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Venho  apresontar-vos  o Relatorio  da  Repartição  dos 
Negocios  do  linpcrio.  Não  deparareis  nelle  com  todos 
osmelhoramentos , que  podião  esperar-se  de  huma  Ad- 
ministração tranquilla  , e desapressadá  de  rebelliões ; mas 
vereis  que  importantes  objectos  tem  merecido  a consi- 
deração do  Governo.  Se  o numero  delles  he  limitado , 
se  0 progresso  de  alguns  he  demorado , desculpa  tenho 
na 'necessidade  de  caminhar  com  circunspecção , e nas 
distracções , que  successos  extraordinários  tornarão  inevi- 
táveis. 

Em  primeiro  lugar  tratarei  de  dois  objectos , que 
não  podem  caber,  em  alguma  das  epigraphes  .deste  Re- 
latorio : hum  delles  dirige-se  a transmittir  â posterida- 
de hum  facto  importante  da  nossa  Historia : o outro  a 
demonstrar  os  sentimentos  do  nosso  respeito  para  com 
as  Pessoas  da  Augusta  Familia , que  a Providencia  se 
dignou  de  collocar  â frente  da  Nação  Brasileira.  , O Go- 
verno incumbio  ao  insigne  artista  Manoel  de  Araújo  Por- 
to Alegre  o desenho  , e execução  de  hum  quadro  de  di- 
mensão gigantesca,  em  que  se  representasse  o acto  so- 
lemne  da  enthronisação  dè  Sua  Magestade  Imperial  no 
Faustíssimo  Dia  18  de  Julho  de  1841.  Foi  substituído 
por  hum  decente  inausoleo  o jazigo , em,  que  repousão 
os  Despojos  Mortaes  do  Sereníssimo  Príncipe  o Senhor 
D.  João , depositados  em  huma  das  Capellas  claustraes 
do  Convento  dos  Religiosos  de  S.  Antonio  desta  Corte., 

TRAXQÜILLIDÀDE  PUBLICA. 

Pela  Repartição  dos  Negocios  da  Justiça  estareis  ca- 
balmentc  informados  do  que  respeita  â rebellião  decla- 
rada nas  Provineijas  de  S,  Paulo,  e Minas  Geraes ; mas 
eu  não  me  julgo  dispensado  de  dar-vos  especial  conta' 
das  providencias , que  por  esta  oceasião  partirão  da  Se- 
cretaria a meu  cargo.  Não  subirei  á origem  de  tão  de- 
sastrosos successos  : vós  sabeis  que  a ambição  desen- 
freada, 0 espirito  de  vingança,  e hum  inveterado,  e 
mal  disfarçado  desejo  de  exaggerar  o elemento  democrá- 
tico da  nossa  Constituição,  tem  poderosaraente  in fluido 


debaixo  de  frívolos  pretextos , nos  movimentos , quo  des- 
de 1831  hão  perturbado  a nossa  paz  interna , produ- 
zindo as  rebelliões,  que  tantos  sacrifícios  de  sangue , o 
fazenda  , tem  custado  ao  Império.  Desta  vez  a Lei , que 
reformou  algumas  disposições  do  Codigo  do  Processo , e 
a que  creou  hum  Conselho  d’Estado , servirão  de  pre- 
texto para  a execução  de  planos  sempre  tentados , cmal- 
logrados , mas  nunca  abandonados  pela  perseverança  da- 
quelles,  áquem  desgraçadamente  acoroçua  a impunida- 
de. Guarda  avançada  da  revolta , que  se  tinha  prepa- 
rado em  grande  escala  , a Assembléa  Legislativa  da  Pro- 
vinda de  S.  Paulo  ousou  dirigir-se  ao  Throno  na  ce- 
lebre mensagem , de  que  foi  portador  liunia  deputação 
de  tres  dos  seus  membros , exigindo,  a suspensão  daquel- 
las  Leis  efn  termos  descomedidos , e injuriosos  aos  Su- 
premos Poderes  do  Estado.  Répellido , como  cumpria  , 
acto  tão  insolito  , e subversivo  de  nossas  Instituições  , 
pareceo  por  hum  memento  que  os  conspiradores  se  ba- 
vião  arrependido  do  passo , que  mal  aconselhados  tinhão 
dado.  Não,  aconteceo  assim  : os  factos  mostrarão  que  eiu 
sua.  simulada  resignação  elles  só  procuravão  adormecer  o 
Governo,  e ganhar  tempo  para  porem  cm  pratica  o te- 
nebroso plano.  Conseguirão  esta  parte  dos  seus  inten- 
tos; não  a primeira.  Apenas  a noticia  do  apparccinien- 
to  da  rebelliâo  em  Sorocaba  chegou  a esta  Corte  , enér- 
gicas providencias  partirão  do  Governo  Imperial  coin  a 
possível  presteza ; forças  de  primeira  Linha  se  apresen- 
tarão rapida  , e inesperadamente  contra  os  revoltosos ; a 
grande  maioria  dos.  habitantes  da  Província  a cilas  se 
unio  eni  sentimentos , c esforços , repellin  do  o ferrete, 
que  os  insensatos  tentavão  imprimir  na  lealdade  Paulis- 
ta ; e ern  poucas  semanas , c depois  de  pequena  resis- 
tência , a Autoridade  legitima  estava  restabelecida  em 
todos  os  pontos  antes  dominados  pela  rebeilião.  Aphan- 
do-se  interrompidas  as  communicações  entre  a Capital  da 
Província  de  S.  Paulo  , e os  Municípios  de  Cunha  , Ba- 
nanal, ArOas , Queluz,  Silveiras,  I.orena  , c Guaratin- 
guetá  , forão  estes  Miinicipios  annexados  á Província  do 
Bio  de  ^Janeiro  por  Decreto  de  18  de  Junho  do  anno 
passado;  outro  Decreto  de  29  de  Agosto  seguinte  os  res- 


tiliiio  á Provincia,  a que  anloriorinenle  ])erleneiào,  tendo 
cessado  os  motivos , que  aeonselhíirão  aquella  providencia. 

Em  quanto  a rebelliâo  se  preparava.,  e desenvolvia 
na  Provincia  de  S.  Paulo , indicies  veheinentes  se  ina- 
ni lestavào  de  que  suas  longSs  i e validas  raizes  se  es- 
tendião  pela  Provincia  de  Minas  Geraes.  As  Gamaras  Mu- 
nicipaes  de  Barbacena  , S.  João  d’ÉlRei , e Presidio  , oü- 
sárão  dirigir,  ao  Tbrono  Imperial  representações  seme- 
lhantes á mensagem  da  Assembléa  Provincial  de  S.  Pau- 
lo ; mas  o Governo  , íirme  na  manutenção  das  Leis , e 
no  principio  de  não  consentir  que  os  lunccionarios  ex- 
orbitassem das  suas  attribuções , mandou , por  Decretos 
de  10  , e 30  de  Dezembro  do  anno  de  1841 , suspender , 
e responsabilisar  os  Vereadores , que  havião  assignado  tacs 
representações,  Este  procedimento  desenganou  a facção 
desorganisadora , a qual  se  decidio  na  Provincia  , de  Mi- 
nas ao  mesmo  passo , que  tinha  dado  na  Provincia  de 
S.  Paulo  , alçando  0 grito  de  rebellião‘cm  Barbacena  para 
ir  expirar  em  pouco  mais  de  dois  mezes  no  Arraial  do 
Santa  Luzia. 

O plano  era  .vasto  , e habilmente  comjiinado  : aa 
passo  que  a rebelliâo  levantava  o collo  nas  duas  Pro- 
vindas mencionadas , bandos  armados  apparecião  nos  ser- 
tões de  Pernambuco  , Ceará , e Maranhão  , e ameaça- 
vão  a tranquillidade  publica;  mas  felizmente  a energia 
dos  Presidentes , e mais  Autoridades , os  fez  dispersar  , e 
dcsapparecer  1 avós  toca  tornar  duradoura,  por  meios  de 
providencias  calculadas  para  as  circunstancias  , em  que 
vivemos , a paz  , que  com  extraordinários  esforços , e 
sacriíicios  se  pôde,  conquistar.  Os  acontecimentos , que 
cm  1831,  c depois  dessa  epoca  , temos  presenciado  nesta 
Còrte  ; os  que  occorrèrão  nas  Alagoas  , no  Para  , em 
Mato  Grosso,  cm  S,  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  na 
Bahia,  e ultimamente  em  S.  Paulo,  c Minas  Geraes, 
devem  convencer  de  que  , no  seguimento  .de  huma  li- 
berdade sem  limites , se  vai  precipitar  na  voragem  da  anar- 
chia.  O Governo  tem  de  sua  parte  recommendado  a ob- 
servância (las  Leis,  e a vigilancia  das  Autoi  idades,  or- 
. (Icnando  'outrosim  aos  Presidentes  das  Pio\incias  , em 
(jue  s('  |k'h1(í  ainda  sentir  o ab<do  das  rcíccntcs  pcituibá- 
ções , que  não  deixem  a administração  delias  sem  lhe 


serem  nomeados  successores.  Vós  reconhecereis  a neces- 
sidade desta  medida , se  attenderdes  aos  inconvenientes 
das  administrações  provisórias , mormento  em  circuns- 
tancias extraordinárias.  ^ 

Não  concluirei  este  artigo  sem  deplorar  o gravame  , 
que  de  taes  rebelliões  reverte  à Fazenda  Nacional.  Alôm 
das  sommas  enormes , que  so  despendem  com  o Exer- 
cito , e a Marinha , e com  os  ohjectos  immediatamente 
applicados  para  o restabelecimento  da  ordem  , he  neces- 
sário que  se  concedão  Pensões  aos  deíensorcs  da  Lei , 
ou  ás  suas  familias  ^ quando  pelas  feridas  recebidas  em 
combate  se  impossibilitão  de  prover  à sua  subsistência , 
ou  perdem,  a vida.  A Nação  não  pode  deixar  de  con- 
doer-se da  sorte  daquelles , que  por  ella  se  sacrificão.. 

ELEIÇÕES. 


Não  será  para  admirar  que  entre  nós  caia  em  com- 
pleto descrédito , que  chegue  a tornar-se  odioso  o Sys- 
tema  Representativo  , se  a sabedoria  da  Assembléa  Gevaí 
não  occorrer  cóm  energicas , e bem  calculadas  provi- 
dencias , que  assegurem  a pureza  das  Eleições.  Quando  , 
á medida  que  fossemos  caminhando  neste  Systema , se 
cevía  esperar  que  pequenas  irregularidades , íilhas  da 
nossa  inexperiencia  na  pratica  delle,  desapparecessem , 
bem  pelo  contrario  tem  acontecido  : essas  irregularidades 
tem  crescido  em  numero , e-  tem-se  aggravado  em  sua 
natureza  a tal  ponto , que  já  degenerão  em  crimes  gra- 
víssimos. O exame  , a que  se  procedeo  sobre  os  factos, 
occorridos  nas  Eleições  para  a.Camara  , que  foi  dis- 
solvida por  Decreto  do  l.°  de  Maio-  do  passado  anno 
bem  claramente  o patentea.  Na  exposição.  Ministerial 
que  ser^io  de  base  ao  referido.  Decreto,  se  aponta  suc- 
cintamente  o que  nessas  Eleições  se  praticou.  O es- 
cândalo tem  chegado  a tal  ponto  , que  passa  como  prin- 
cipio inquestionável  que,  feitas  as  Mesas  Parochiaes, 
está  feita  a eleição  dos  Representantes  da  Nação;  e, 
estabelecido  este  principio  , não  ba  abuso , pão  ha  at- 
tcntado  , nao  ha  crime , que  os  partidos  desenfreados 
nao  commettão  para  installarem  nas  Mesas  as  pessoas  da 
bua  lacçao  , e afastarem  não  só  as  que  lhes  são  hostis. 


mas  ainda  aqucdlas , que  lhes  nuo  são  estreitaniente  atlUe- 
rentes.  Era  de  urgente , c absoluta  necessidade  cohibir 
tão  escandalosos  abusos;  providenciar,  para  que  as  no- 
vas Eleições  corressem  de  maneira  , que  se  pudesse  rea- 
lisar  a vossa  reunião  ; e para  este  fim  se  expedirão  as 
Instrucções  de  4 do  citado  mez  de  Maio.  Não  vos  direi 
que  as  mencionadas  Instrucçoes  nada  deixão  para  dese- 
jar : he  comtudo  fora  de  duvida  que  muito  ‘melhorarão 
0 nosso  processo  Eleitoral , como  se  acaba  de  observar 
nas  Eleições , que  a^os  trouxerão  a esta  casa.  Alguns  de- 
feitos , e irregularidades , que  occorrôrão , não  nascôrão 
das  Instrucções , mas  sim  da  falta  de  sua  rigorosa  obser- 
vância , como  se  manifesta  nos  papeis , que  tendes  exa- 
minado ; comtudo  alguns  trabalhos  mais  se  preparão  sobre 
este  objecto  , que  vos  serão  opportunamente  apresentados. 

Por  esta  oceasião  tenho  de  oíferecer  á vossa  consi- 
deração a necessidade  de  habilitardes  o GoA^erno  com  a 
somma  -precisa  para  pagamento  da  Ajuda  de  custo  de 
voita  aos  Deputados  da  Gamara  dissolvida  , e da  de  vinda 
aos  da  actual ; porque  nem  huma , nem  outra  despeza 
podia  ser  prevista  , e autorisada  pela  Lei  do  Orçamento 
em  vigor. 

SECRETARIA  DE  ESTADO. 

Acha-se,  orgariisada  esta  Repartição  pela  maneira 
constante  do  Decreto  , que  tem  de  ser  submettido  ao 
vosso  conhecimento.  A’  vista  da  multiplicidade , diversi- 
dade , e importância  dos  objectos  comprehendidos  na  es- 
phera  desta  Repartição , a prudência  aconselha  que  se 
espere  pela  saneção  da  experiencia  a respeito  da  nova 
orgânisação  para  lhe  concederdes  depois  a vossa  appro- 
vação.  Não  he  este  hum  objecto  de  facil  concepção , e 
execução.  Com  quanto  não  falleça  o conhecimento  do, 
que  he  necessário , do  que  he  conveniente , do  que  èstá 
em  pratica  em  algumas  Nações  cultas , indispensáveis  são 
comtudo  muitas  modificações , e bastante  reflexão  na 
adopção  delias. 


CONSELHO  DE  ESTADO. 


A sabedoria , e o patriotismo  da  tránsaeta  Legisla- 
tura preencheo  huina  lacuna  de  nossas  Instituições,  creando 
0 Conselho  de  Estado  com  as  attribuições  constantes  da 
Lei  N.®  234  de  23  do  Novembro  de  1841.  Achào-se 
nomeados  os  Conselheiros  em  numero  suíficiente  para  os 
trabalhos  ; e por  Decreto  N.®  124  de  5 de  Fevereiro 
de  1842  se  lhe  deo  Regimento.  Tenho  a satisfação  de 
annunciar-vos  que  não  forão  raallogradas  as.  esperanças 
concebidas*  na  crcação , c organisação  deste  Corpo:  elle 
tem  com  suas  luzes  auxiliado  o Governo , e as  Secções 
tem  já  concluido  importantes  trabalhos,  achando-se  oc- 
cupadas  com  outros  de  grande  transcendência. 

PRESIDÊNCIAS  FROVINC1.VES. 

O Governo  oceorreo  ás  despezas  mais  urgentes  d(^ 
aluguel  de  casas , reparo,  e inobilia  de  Palacios  Presiden- 
ciaes  dentro  da  quantia  consignada  na  Lei  do  Orça- 
mento, que  expirou.  No  antecedente  Relatorio  se  pon- 
derou a necessidade  de  votar-se  huma  quantia  razoavel 
para  a edificação  de  taes  Palacios  nas  Provincias , onde 
os  não  ha,  e principalmente  na  do  Rio  de  Janeiro  ^ a 
respeito  da  qual  mijitão  as  razões  especiaes , que  então 
lorão  apresentadas.  A Planta  j e o Orçamento  do  Pala- 

cio  , que  alli^e  deve  construir  , vos  será  opportunamcnte 
remettido. 

Referirei  neste  lugar  que  se  tem  suscitado  duvidas 
sobre  limites  entre  as  Provincias  de  Sergipe , e Bahia ; 
entre  as  do  Rio  de  Janeiro , e Minas ; e finalmente  en- 
tre esta,  e a de  S.  Paulo.  O Governo  aguarda  as  in- 
lormações , que  exigio  sobre  tal  objecto , para  proceder 
como  for  justo : entretanto  espera  que  procurareis  dar 
as  nossas  Provincias  huma  divisão  mais  natural ; não  sendo 

lembrar-vos  que  algumas  desejão  scr 
subdivmidas , como  as  do  Pará , Ceará , e ultimamente 
R e S.  Paulo  na  Comarca  da  Coritiba  , a respeito  da 
qual  se  exigirão  informações  circunstanciadas  para  vos 
serem  transmittidas. 

Concluirei  o presente  Artigo  trazendo  ao  vo.ssb  co- 


nliecim(3nlü  que  se  íazia  notável  a irregularidade,  com 
que  os  Presidentes  de  algumas  Províncias  executavão 
0 § 14  do  Art.  5.°  da  Lei  de  3 de  Outubro  de 
1834.  Julgou  0 Governo  de  absoluta  necessidade  ^ re- 
gular aquetla  matéria , de  maneira  que  não  fosse  illu- 
ilida  a Lei , e prejudicado  6 Serviço  Publico , nem  pri- 
vados os  Empregados  do  beneficio  das  licenças  autori- 
sadas  pela  disposição  do  citado  § , quando  delias  tives- 
sem necessidade,  e para  este  fim,  tendo  ouvido  as  Sec- 
ções do  Conselho  de  Estado  , a que  pertencem  os  Ne- 
gócios do  Império , da  Justiça  , e da  Fazenda , expedio 
o Decreto  de  15  de  Novembro  do  anno  passado , que 
parece  conciliar  todos  os  interesses.  Por  este  Decreto , 
para  que  o Empregado  possa  obter  licença  do  Presidente 
da  Província  , he  necessário  que  tenha  entrado  no  exer- 
eicio  das  suas  funeções : os  vencimentos  só  lhe  serão 
abonados  nos  casos  de  moléstia  : a concessão  de  nova  li- 
cença não  póde  ter  lugar , senão  depois  de  hum  anno 
contado  da  data , em  que  tiver  expirado  a ultima ; sal- 
vando-se , quanto  á prorogação  , ou  reforma  delia  antes 
daquelle  prazo  os  casos  extraordinários , nos  quaes  os 
Presidentes  poderão  resolver  provisoriamente  , submet- 
tendo  0 negocio  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial , 
para  decisão  definitiva. 

ASSEMBLÉAS'  PROVINCIAES. 

Dissolvida  a Camara  dos  Deputados , os  Presidentes 
de  algutnas  Provincias  pedirão  ao  Governo -instrücções 
acerca  do  que  devião  praticar  com  as  respectivas  Assem- 
bléas , filhas  das  mesmas  irreplaridades , e violências , 
que  tihhão  viciado  em  sua  origem  aquella  Camara.  Ro- 
zõés  sem  duvida  pòderOsas  se  podem  allegar , para  que 
sé  considere  impliciíã  no  acto  da  dissolução  da  Camara 
doà  Deputados  a das  Assembléas  Provinciaes ; reflectindo 
porém  0 Governo  em  que  nem  a Constituição,  nem  a 
Léi  das  Reformas  autórisa  expressamente  esse  acto , re- 
sólveO  que  ellas  progredissem  em  seus  trabalhos,  até  que 
este  objecto  fosse  por  vós  determinado.  Em  verdade  , Se- 
nhores , he  urgente  huma  interpretação  , que  fixe  a in- 
telligencia  da  Lei  das  Reformas  nesta  importante  ma- 
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teria,  não  só  pelo  que  respeita  ao  ponto  cia  duvida  pro- 
posta — si  a dissolução  da  Gamara  dos  Deputados  en- 
volve a das  Assembléas  Provinciacs  — mas  tambem  se  po- 
derá dissolver-se  huma , ou  outra  das  referidas  Assemblóas , 
quando  a ella  seja  applicavel  a disposição  da  Constituição  , 
que  autorisa  a dissolução  da  Gamara  dos  Deputados.  Devo 
aqui  communicar-vos , que  as  Assembléas  das  Provi ncias 
da  Parahiba , e Ceará , entendérão  que  os  seus  Poderes 
bavião  caducado  : ellas  os  julgarão  nullos , c novas  elei- 
ções produzirão  novas  Assembléas , que  trabalharão  com 
regularidade. 

Depois  de  huma  interrupção  de  dois  annos  a As- 
sembléa  da  Provinda  das  Alagoas  entrou  no  exercicio 
de  suas  funeções.  Convocada  extraordinariamente , ella 
se  installou  no  dia  4 cie  Fevereiro  do  anno  passado  : 
a sua  Sessão  ordinaria  teve  principio  no  dia  21  do  re- 
ferido mez.  O Governo  vio  com  satisfação  que  a dita 
Assembléa  se  conduzio  com  regularidade  no  desempenho 
de  suas  funeções. 

Não  pequena  confusão  houve  a respeito  da  anterior 
Assembléa  Provincial  do  Geará.  Depois  de  installada  com 
todas  as  formalidades  legaes ; depois  de  se  achar  por 
tempo  no  exercicio  de  suas  funeções ; segunda , e ter- 
ceira apuração  geral  .de  votos  forão  ordenadas  pela  Ad- 
ministração daqueJIa  Província.  Tomando  posse  delia  o 
actual  Presidente  em  9 de  Maio  de  1841 ; vendo-se  obri- 
gado adiar  o termo  marcado  para  a reunião,  por  não 
poder  instruir-se  nos  negocios , e dar  delles  conta  em 
seu  Relatorio  no  curto  espaço  , que  medeava  entre  a 
sua  chegada , e o dia , em  que  aquella . reunião  devia 
ter  lugar ; aproveitou  este  intervallo  para  consultar  o 
Governo  Imperial  sobre  á validade  das  referidas  apura- 
ções , e se  lhe  respondeo  que  , sendo  a segunda  , e a ter- 
ceira, 0 resultado  de  ordens  manifestamente  illegaes , 
só  devia  reconhecer  como  legítimos  os  Deputados  pro- 
venientes da  primeira.  Nesta  conformidade  procedeo  o 
Presidente , e no  dia  10  de  Setembro  de  1841  a As- 
sembléa se  installou  sem  oc;correr  cousa  alguma  desa- 
gradável. 


AllClllVO  1‘UBLICO; 

Ksta  Repartição  vai  continuando  nos  seus  trabalhos. 
Sendo  deinasiadamente  diminuta  a quantia  consignada 
para  se  retribuir  aos  Empregados , e occorrer  ás  outras 
despezas,  o Governo  espera  que  na  Lei  do  Orçamento 
tomeis  este  objecto  em  consideração , votando  a que  já 
vos  foi  proposta , c ,se  julga  indispensável. 

INSTRÜCÇÃO  PUBLICA, 

Pelos  Mappas  juntos  a este  Relatorio  conhecereis  o 
numero  de  alumnos , que  frequentarão  os  diversos  Es- 
tabelecimentos de  Instrucção  no  tempo , a que  os  mes- 
mos Mappas  se  referem.  ^ • • j 

O Governo  continua  na  opinião  da  conveniência  de 
se  reunirem  na  Corte,  em  hum  corpo  de  Universidade, 
os  diversos  Estabelecimentos  de  Instrucção  Superior ; e 
sobre  este  importante  objecto  vos  será  apresentada  huina 
Proposta : entretanto  não  me  dou  por  desonerado  de 
expor-vos  o estado  desses  Estabelecirnentos , e os  re- 
médios , que  se  lhes  devem  applicar  no  caso  de  não 
ser  quanto  antes  adoptado  o da  creação  da  Universi- 
dade , que  tenho  pelo  unico  efficaz. 

Começando  pelos  Cursos  das  Sciencias  Juiidicas  e 
Sociaes , sinto  ver-me  na  necessidade  de  vos  ponderar 
que  lhe  he  indispensável  huma  Legislação  especial , exe- 
cutada por  Autoridades  privativas , pará  se  manter  a 
disciplina , que  nclles  convem  observar-se.  Por  mais  de 
huma  vez  alli  se  tem  commettido  escandalosissimos  desa- 
catos , e similhante  estado  de  cousas  não  deve  conti- 
nuar. Sendo  mui  notorios  os  factos  desta  natureza  , des- 
necessário , e até  indecoroso  julgo  fazer  delles  aqui  ex- 
pressa menção.  • t i 

Outra  providencia  também  se  faz  indispensável,  e 

vem  a ser  a de  vedar-se  que  os  Estudantes  exerção  o 
Magistério  dos  Preparatórios , quer  como  Professores  Ca- 
thedraticos , quer  como  Substitutos.  Hum  mancebo  con-. 
vertido  em  Mestre  de  outros  mancebos  não  póde  gran- 
gear  a consideração  , e o respeito  , que  o Magistério 
merece:  entre  n Mestre,  e o discípulo  estabelecem-se 


logo  certas  liberdades,  que  muito  concorrem  para  a 
relaxação  nos  respectivos  exames , que  todavia  são  de 
considerável  importância  : finalmente  o Acadêmico  , que 
se  propõe  àquelle  Magistério,  só  o faz  para  melhor  oc- 
correr  ás  despezas  da  sua  formatura,  e está  mais,sujeito 
a commetter  faltas  np  desempenho  de  suas  duplicadas 
obrigações ; e quando  consegue  o Gráo  de  Bacharel , 
aspirando  "*a  maiores  cousas , ou  distra_hindo-se  em  ou- 
tros ohjectos , ,deleixa-se  a respeito  da  sua  Cadeira. 

Lembrarei  ainda  hiima  providencia,  que  reputo  ca- 
pital, a de  alterar  o plano  admittido  na  organisação 
dos  presentes  Estatutos , reduzindo  a Congregação  dos 
Lentes  a.  hum  Conselho  puramente  scientifico , e so- 
niente  apto  para  resolver  casos  da  mesma  natureza; 
transportando  deíla  para  a Directoria  as  attribuições , 
e incumbências  administrativas , que  hoje  lhe  são  con- 
feridas. 

Tudo  isto  me  parece  digno  da  vossa  attenção  , . mas 
a medida  radical  he , como  vos  disse , a creação  de 
. huma  Universidade. 

As  Escolas  de  Medicina  caminhão  regularmente,  e 
coin  aproveitamento  dos  alumnps.  Não  deixarei  de  re- 
ferir-me neste  lugar  ás  ideas , que  ácerca  delias  expendi 
no  anterior  Relatorio  relàtivamente  á creação  de  huma 
classe  de  Substitutos  Honorários,  e á exigência  de  mais 
^ÍÇuns  Preparatórios  nas  pessoas  , qpe  quizerem  en- 
trar po  Curso  das  Sciencias  Medicas.  Se  a aífluencia  dos 
negocios  não  permittir  que  vos  occupeis  desta  segun- 
da parte  na  presente  Sessão  , o Governo  espera  que 
ao  menos  attendaes  á primeira ; provendo  por  aquelle 
meio , ou  por  qualquer  outro  , que  a vossa  sabedoria 
vos  suggerir , aos  inconvenientes  que  resultão  da  grande 
desproporção  existente  entre  o numero  dos  Lentes  Substi- 
tutos, e as  matérias  de  cada  huma  das  Secções. 

Pouco  tepho  que  dizer  a respeito  de  cada  hum  dos 
Estabelecimentos,  de  que  trato.  O do  Rio  de  Janeiro 
acha-se  suífiçientemente  provido  de  instrumentos  de  Phy- 
sica , e Çhimica  ; mas  faltão-lhe  ainda  os  de  Anatomia  , 
que  são  , como  sabeis , de  huma  necessidade  absoluta  : 
Q Medico , que  por  parte  desta  Escola  foi  viajar  â Eu- 
ropa  , representou  sobre  a necessidade , que  tinha  de  se 


demorar  alli  mais  hum  aimo  , para  melhor  poder  desem- 
penhar a sua  commissão  ; e o íloverno  , tendo  ouvido  a 
respectiva  Faculdade , annuio  á sua  representação.  PeV- 
mitti , que  vos  lembre  aqui  a necessidade  da  approvação 
dos  Estatutos  desta  Escola , que  se  achão  submettidos 
aos  vosso  exame.  Pelo  que  toca  íi  Escola  de  Medicina  da 
Bahia,  o Governo  não  póde  deixar  dé chamar  com  ins- 
tancia a vossa  attenção  para  ella,  Esta  Escola  acha-se  des- 
provida de  instrumentos,  falta  de  mobília,  e precisada 
de  algumas  obras  no  edifício  : a sua  Bibliotheca , au- 
gmentada  presentemente  com  mais  de  dois  mil  volumes , 
carece  de  estantes  para  collocação  delias.  O seu  Medico 
viajante  já  se  acha  na  Europa.  Ainda  repetirei , Se- 
nhores , que  devendo  estes  Estabelecimentos  ser  encorpo- 
rados  na  Universidade , he  a creação  desta  o meio  efficaz 
dc  seu  melhoramento. 

A falta  de  meios ; a secea  nos  mezes  de  Fevereiro  , 
e Março  do  anno  passado  ; a enchente,  que  tinha  ha- 
vido em  Dezembro  do  anno  antecedente ; não  pouco  con- 
trariarão 0 desenvolvimento  do  Horto  ÍBotanico  estabe- 
lecido no  Passeio  Publico  desta  Curte  ; o zelo  porCm 
do  Director  deste  Estabelecimento , auxiliado  pela  con- 
signação da.  Lei  de  30  de  Novembro  de  1841,  lhe  vai 
dando  impulso.  No  decurso  do  citado  anno  de  1841  o 
Director  adquirio  não  pequeno  numero  dç  plantas  de 
diversos  paizes  dá  Europa , e d’Asia , muitas  das  quaes 
ainda  não  tinhão  vindo  ao  Brasil. 

Os  estudos  continuão  no  Collegio  de  Pedro  Segundo 
com  a costumada  regularidade  , e he  chegada  a occasião 
de  prestardes  a vossa  approvação  ao  Art.  235  dos  respectivos 
Estatutos,  pelo  qual  devem  ficar  isentos  de  fazer  exame 
de  Preparatórios  nas  Academias  do  Império  os  Alumnos, 
que  no  dito  Collegio  houverem  obtido  o Diploma  de 
Bacharel  em  Letras.  Faltava  ainda  a este  Collegio , fre- 
quentado 0 anno  passado  por  57  alumnos  internos , e 42 
externos,  hum  Mestre  de  Gymnastica;  mas  esta  lacuna 
se  acha  preenchida , percebendo  o nomeado  o vencimento 
annual  de  quatrocentos  mil  réis ; ■ por  offerecimento  dò 
Cidadão  Brasileiro  Joaquim  Boussel,  as  Cadeiras  de  In- 
glez , e Francez , tem  n’elle  hum  Substituto  gratuito  ; o 
vencimento  do  Professor  de  Philosophia  foi  elevado  a 


( I í' ) 


hum  conto  c fliizcnlos  mil  róis  annuacs : a retribuição 
#tlos  alumnós  internos,  eujos  pais  quizessem  ter  a seu 
cargo  a vestidura  delles , Ibi  reduzida  a trezentos  mil  róis 
annuacs : abolio-se,  como  prejudicial,  o banquete,  de  que 
trata  oArt.  13.5  dos  Estatutos.  Quanto  ás  obras,  ellas 
continuarão  na  proporção  dos  meios , que  he  possivcl  ap- 
plicar-lhes,  convindo  que  quanto  antes  se  proceda  ás  que 
são  necessárias  na  Igreja. 

Continuando  a tratar  do  mesmo  Collegio  sinto  ter 
de  participar-vos  que  elle  soíTreo  não  pequeno  prejuizo 
no  alcance  do  Thesourciro,  que  se  veriíicou  em  mais  dc 
oito  contos  de  réis ; pelo  que  foi  este  demittido  por  De- 
creto de  5 de  Fevereiro  do  anno  passado , e posto  ení 
processo.  Segundo  as  informações , que  tenho  colhido  , 
parece  que  nem  aquelle  Thesoureiro  , nem  o seu  fiador, 
se  acha  • em  circumstancias  de  poder  reputar-se  solúvel 


cm  pouco  tempo. 

O desenvolvimento , que  diariamente  adquire  o nosso 
Commercio , obriga-me  a chamar  a vossa  attençãó  sobre 
as  Aulas  do  respectivo  "ensino.  No  antecedente  Relatorio 
se  ponderou  a necessidade  de  se  crear  mais  hum  Lento 


Proprietário,  visto  que , sendo  o Curso  dedousannos,  e 
Lente  Proprietário  hum  só  , em  hum  desses  annos  está  lec- 
cionando  como  Proprietário  o Lente  Substituto:  a justiça  , 
que  assistia  .pos  Professores  para  se  lhes  augmentarem  os 
Ordenados,  ainda  hoje  limitados  á mesquinha  quantia 
de  quinhentos  mil  réis  annuaes:  íinalmente  a conveniên- 
cia de  se  exigir  o conhecimento  das  Liguas  Franceza,  e 
Ingleza , naquelles , que  quizerem  matricular-se.  Insis- 
tindo hoje  nas  mesmas  ideas,  euasoííereço  â vossa  con- 
sideração com  hum  additamento  , que  também  me  parece 
digno, delia,  e tem  porobjecto  a creaçãò  de  huma  Ca- 
deira de  Economia  Politica,  e Direito  Mercantil;  sendo 
ostres  Professores  obrigados  a substituirem-se  huns  aos 
outros  nos  impedimentos , que  oceorrerem.  Reunido  o 
conhecimento  das  Linguas , c Sciencias  indicadas , ao 
das  outras  disciplinas , que  presentemente  se  ensinão  na 
Aula  do  Commercio , teremos  pessoas  sufficientemente 
habilitadas  para  esta  importante  carreira. 

O provimento  das  Cadeiras  da  Aula,  de  que  trato, 
fazia-se  de  huma  maneira  bastantemcnlc  arbitraria;  po- 


r6m  por  DocvcLo  de  31  ile  Janeiro  do  anno  , passado  íbi 
elle  reduzido  ao  systema  geralmente  adoptado  pola  mo- 
derna Legislação  a respeito  dos  outros  Estudos  maiores  , 
e menores.  Escusado  he  observar-vos  que  os  melhora- 
mentos aqui  lembrados  ücão  comprehendidos  na  creação 
da  Universidade  , ern  cujos  Estatutos  será  providenciado 
suíficicnteinente  sobre  o que  respeita  a esta  Aula. 

A Academia  das  Bellas  Artes  continua  a prosperar , 
e 0 Governo  empenha-se  em  anirnar  as  pessoas , que  a 
cilas  se  dedicão  , concedendo  medalhas , e Condecorações 
ás  que,  por  suas  producções,  setornão  mais distinctas ; 
elle  porôm  está  persuadido  de  que  taes  providencias  não 
bastão  para  se  dar  a este  ramo  todo  o desenvolvimento , 
que*  se  deve  desejar.  Entre  as  medidas,  que  poderia  lem- 
brar-vos , sc  me  oíTerecem  como  grandemente  efficazes  a 
de  mandar  viajar  na  Europa  alguns  dos  discipulos  mais 
aproveitados,  para  sc  aperfeiçoarem  nas  Escolas  celebres, 
c estudarem  os  primores  das  Artes ; e a de  abrir  aos 
que  a ellas  se  dedicão  o caminho  para  hum  futuro  ao 
menos  isento  das  vexações  da  indigência.  Permitti  que 
neste  lugar  vos  recominende  a leitura  do  que  se  acha 
expendido  no  Relatorio  apresentado  no  principio  da  Sessão 
de  1840,  ao  qual  já  me  referi  no  da  Sessão  do  anno 
seguinte.  A’  generosidade^  do  nosso  Cônsul  Geral  em 
Hespanha , o Bacharel WenceslauAntonio  Ribeiro,  deve 
a Academia  a aequisição  de  htim  quadro  da  Virgem, 
obra  do  celebre  Murillo.  Pelo  que  respeita  á abertura 
da  rua  em  frente  da  porta  principal  do,  edifício,  não 
tem  sido,  possivel  começal-a  : a consignação  votada  na 
Lei  de  26  de  Setembro  de  1840,  apenas  equivale  á 
metade  do  valor  dos  prédios,  que  se  devem  demolir; 
e ordenando  o Art.  19  da  referida  Lei,  que  o terreno 
que  sobrar,  seja  vendido,  e o seu  produeto  faça  parte 
da  Receita  do  Tbesouro,  parece  que  'por  esta  disposição 
fícou  0 Governo  inhibido  de  comprar  os  referidos  prédios 
por  hum  valor  superior  á consignação.  He  urgente  este 
objecto  , como  por  vezes  vos  tem  sido  ponderado : o Go- 
verno espera  que  o habiliteis  quanto  antes  com  os  meios 
necessários  para  realisar  aquelle  melhoramento ; entre- 
tanto procurará  a aequisição  parcial  dos  prédios , si  assim 
ojul  gar  conveniente. 


Por  Decreto  de  âi  de  Janeiro  do  anno  passado  Idi 
creada  Imma  Oadeita  de  Primeiras  Letras  para  meninos 
na  populosa  Freguezia  de  Jacarepaguá. 

Tudo  quanto  podia  dizer  a respeito  das  Aulas  de 
lastrucção  Secundaria,  e das  Escolas  de  Instrucçâo  Pri- 
maria, já  está  exposto  nos  antecedentes  Relarorios,  e 
com  especialidade  nos  dous , que  ultimamente  forão  apre- 
sentados. O Governo  trata  de  organisar  Regulamentos 
para  as  Classes  dehuma,  e^de  outra  daquellas  ordens  de 
Instrucçâo : a planta  para  os  edifícios  da  segunda  se 
acha  prompta  com  o respectivo  Orçamento,  e a designa- 
ção dos  lugares,  em  que  se  podem  levantar  os  sobreditos 
edifícios  nas  quatro  Freguezias  mais  centraes  desta  Ci- 
dade. * 

Autorisado  pela  Lei  de  26  de  Setembro  de  1840, 
deo  0 Governo  ao  Museo  Nacional,  em  Decreto  de  3 
de  Fevereiro  do  anno  passado , a organisaçâo , de  que  tojito 
necessitava  para  melhor  classificação  dos  produetos.  Acha-se 
dividido  em  quatro  Secções , sendó  huma  delias  de  Ana- 
tomia Comparada,  e , Zoologia;  outra  de  Botanica , Agri- 
cultura, e Artes  Mechanicas ; a terceira  de  Mineralogia, 
Geologia  , e Sciencias  Physicas ; a ultima  de  Numisma- 
ticare  Artes  Liberaes  ,•  Archeologia  , usos,  e costumes  das 
Nações  modernas : càda'  huma  das  Secções  tem  hum  Di- 
rector , e se  lhe  darão  os  Ajudantes,  que  forem  preci- 
sos com  relação  ao  numero  das  subdivisões:  os  diversos 
Directores  formão  hum  Conselho  Administrativo , ao  qual 
preside  aquelle,  que  o Governo  para  esse  fim  nomea  , c 
be  este  0 Director  Geral  do  Estabelecimento.  O Go- 
verno'tem  nomeado  a huma  pessoa  habilitada,  e residente 
naíProvincia  do  Pará,  Estanislau  Joaquim  dos  Santos 
Barreto,  para  colher,  preparar,  e remetter  ão  Museo, 
por  intermédio  do  Presidente  daquella  Provincia,  pro- 
duetos natiiraes,  vencendo  por  esta  incumbência  a Grã-' 
tificâção  annual  de  quatrocentos  e oitenta  mil  réis.  Sé- 
ria mtiilo  para  desejar  que  o mesmo  se  pudesse  fazér 
a respeito  de  alguns  lugares  da  Provincia  de  Mato  Grosso, 
também  ainda  pouco  conhecidos.  Quanto  ao  edificio  do 
Museo,  o Governo  tem  ordenado  a sua  continuação, 
e espera  que  o habiliteis  com  os  meios  necessários  para 
concluil-o. 


Püi'  Docieto  dc  15  de  Setembro  de  1841 , orga- 
nisou  0 Governo  o pessoal  da  Bibliotlieca  Publica , em 
harmonia  com  a disposição  da  Lei  de  26  de  Setembro 
do  anno  antecedente ; e ultimamente  expedio  as  conve- 
nientes ordens  para  prover  aquelle.  Estabelecimento  de 
alguns  dos  livros,  de  que  tem  maior  necessidade.  Quanto 
a acquisições , cilas  tem  sido  de  pequena  importância , 
se  exceptuarmos  a da  terceira  parte  da  interessante  Obra 
de  Spix  c Martius , da  qual  ficou  hum  jogo  na  Biblio- 
theca  , e se  màndou  outro  para  o_  Museo ; de  dois  jo- 
gos de  huma  parte  das  Obras  dePohl-,  de  que  Suã  Ma- 
gestade  Imperial  Se  Dignou  de  fazer  presente  aos  refe- 
ridos Estabelecimentos e a de  huma  Obra  novíssima 
do  mesmo  illustre  Naturalista  Martius , também  relativa 
ao  -Brasil , da  qual  se  subscreveo  para  tres  exemplares, 
que  tem  de  ser  distribúidos  convenientemente.  A necé^ 
sidade  de  se  construir  hum^  edifício  proprio  para  a Bir 
bliotheca  Publica,  desta  Corte  já  foi  ponderada  no  ante- 
cedente Reíalorio : em  tempo  opportuno,yos  será  apre- 
sentada a PIanta,'  com  0 Plano  e Orçamento  desta  obra. 

O Instituto  Historico  e Geographico  Brasileiro  conti- 
nua a occupar-se  desveladamente  nos  objectos  da  sua  ins- 
tituição. O zelo  por  elle  manifestado  no  descobrimènto  , 
e na  publicação  de  muitos  escriptos  importantes,  assim 
como  na  discussão  de  diversos  pontos  relativos  ás  res- 
pectivas Sciencias , tem  merecido  a particular  attenção 
de  Sua  Magestade  o Imperador  , Que  Se  Dignou  de  Ea- 
zer-lhe  donativo  de  muitos  manuscriptos  relativos  á His- 
toria dos  Portuguezes  na  índia , e de  estabelecer  tres 
prêmios  de  huma  medalha  deouro. cada  hum,  alêm  dos 
que  aquella  Sociedade  offerece  em  seu  Programina  un- 
nual.  O Instituto , e com  elle  todas  as  Sociedades  Na- 
cionaes  da  mesma  natureza , não  deixarão  de  corres- 
ponder, por  meio  do  desémpenho  das  obrigações,:  que 
espontaneamente  se  impuzerão  , a tão  àssignalada  demons- 
tração do  alto  apreço  que  o Monarca  faz  das  Artes  , e 

dâs  SciOHCiâs  * 

Recorrendo  aos  últimos  Relatórios  Provinciaes  , que 
até  agora  se  tem  recebido  na  Secretaria  d Estado  a meu 
cargo  , passo  a dar-vos  huma  abreviada  noticia  do  es- 
tado da  Instruccão  Publica  fóra  da  Capital  do  Império. 
- ' 3 


Na  Província ' do  Rio  de  Janeiro  tinhão-so  matri- 
culado 25  estudantes  nas  diversas  Aulas  da  Lscola  de 
Architcctos  Medidores  : 120.alumnos  frequentavão' as  ou- 
tras Aulas  de  Instrucção  Secundaria : computava-sc  em 
1.018  meninos,  e cm  326  meninas,  o numero  das  pes- 
soas cjue  se  insíruião  nas  Escolas  Primarias. 

Na  Província  de  Minas  Geraes  6.468  meninos,  c 
603  meninas,-  frequentavão  com  assiduidade  as  Escolas 
de  Instrucção  Primaria : não  vos  posso  informar  a res- 
peito do  numero  de  álumnos,  que  frequentavão  Au- 
las de  Instrucção  Secundaria , por  me  faltarem  os  Map- 
pas,  a que  se  refere  nesta  parte  o Relatorio  do  Governo 

Provincial.  , . „ 

As  duas  Aulas  de  Latinidade , que  existem  na  Pro- 
víncia do  Espirito  Santo,  erão  frequentadas  por.23  aluiu- 
nos:  286  recebião  a instrucção  primaria  em  cinco  das 
respectivas  Escolas : ignorava-se  _o  numero  dos  que  cur- 
savão  as  cinco  restantes,  por  não  ter  a Presidência  ic- 

cebido  os  respectivos  Mappás. 

i^o  tenho  conhecimento  do  numero  de  meninos,  o 
meninas,  que  frequentavão  as  Escolas  Primarias  na  Pro- 
víncia da  Bahia;  o Presidente  delia  porém  referia  que 
todas  as  Cadeiras , â excepção  de  ciiico , estavão  pro- 
vidas, e que  os  Professores,  e a^ Professoras,  tem,  pela 
maior  parte,  a necessária  aptidão  para  o Magistério,  que 
exercem.  Pelo  qüe  respeita  á Instrucção  Secundaria , nen- 
huma informação  vos  posso  dar. 

Na  Província  das  Alagoas  90  estudantes  cursavão  as 
Aulas  de  Latinidade,  7 a de  Lógica,  e 14  a de  Frán- 
cez.  Recebião  a instrucção  primaria  em  Escolas  Publicas 
1.045  meninos,  e 256  meninas.  Pelo  que  expende  o 
Presidente  da  Província,  infelizmente  os  Professores  ape- 
nas se  occupâo  da  parte  material  dos  seus  deveres.  Quando 
os  meninos  sabem  ler,  escrever  alguma  cousa,  e fazer 
as  quatro  operações  fundamentaes  da  Arithmeticá  , jul- 
gão  os  Mestres  ter  satisfeito  áquelles  deveres : ainda  as- 
sim poucos  são  os  que  os  desempenhão  de  huma  ma- 
neira satisfactoria. 

O Presidente  da  Província  de  Pernambuco  teni  obser- 
vado serem  alli  mui  vagarosos  os  progressos  da  instruc- 
çâo  , apezar  da  habilidade , de  que  he  dotada  a juven- 


lutl(5.  As  diversas  Aulas  de  Latinidade  erão  frequentadas 
por  5()ü  alumnos : as  de  Instrucção  Primaria  por  2.04o 
meninos  , c 270  meninas. 

Ts'a 'Provincia  do  Rio  Grande  do  Norte  573  meni- 
nos, e 99  meninas,  frequeníavão  as  Escolas  Primarias: 
04  alumnos  applicâo-se  ao  estudo  da  Lingua  Latina  em 
diversas  Aulas  destinadas  ao  ensino  delia : 7 frequentão 
a unica  Aula  de  Francez , que  alU  existe : a de  Phi- 
losophia  conta  apenas  2 alumnos,  e a de  Rlietorica  tem 

somente  hum.  i i t 

Havendo  na  Província  do  Ceará  sete  Aulas  de  La- 
tinidade, o Presidente  só  tinha,  noticia  de  que  duas  dei- 
las  erão  frequentadas  por  46  alumnos : nas  respectivas^ 
Escolas  recebem  a instrucção  primaria  729  meninos , e 


101  meninas.  _ . . 

A instrucção  acha-se  muito  atrazada  na  Província 

do  Piauliy,  c mais  sensivcl  he  agora  esse  atraso ; pois 
que  , em  consequência  dos  movinientos  revoltospp  , . fi- 
o-uns  Professores  tinhão  abandonado  as  suas  Gadmr^ 
Passando  â Provincia  do  Maranhão  obse^í-^  que 
a instrucção  em  geral  ainda  alU  marcha  lentámente, 
fóra  da  Capital  tem  ella  retrogradado  consideravelmente 
em  consequência  das  ultimas  desordens.  Segundo  o appd 
annexo  ao  ultimo  Relatorio  recebido,  oLyceo  a 
era  frequentado  por  156  alumnos,  10  dos  quaes  se ap^ 
nlicavão  á Phiiosophia  ; 4 a Rhetorica  e|oetica  ; 2 » 
Geosraphia,  e Historia;  44  á Grammatica  PMosophic^ , 

2 á Linsrua  Grega;  29,  á Latina;  outros  tantos  a ftan- 
cera;  2 4Ingto;  23  ao  Desenho  ; 9 4 A«.ca 
Álgebra,  Geometria,  e Trigonometria;  2 Calculo,  e 
Escripturação  Mercantil ; finalmente  hum  ao  Ensino  M 
tuo.  As  Escolas  Publicas  de  Instrucção  Primaria  erao  fre- 
quentadas por  594  meninos  e 84  “eninas.^  „.;miria 
Na  Provincia  de  Mato  Grosso  a instrucção  primaria 

está  em  grande  atraro  pela  inhabilidade , e negligencia 
da  mor  parte  dosMestres:  as  suas  Escolas  erao  frequen- 

Sdas  po?377  meninos,  e 

dicavão  ao  estudo  da  Lingua  Latina  nas  duas  Aulas  Pu- 

blicas  , que  tem  a Provincia.  « • 

Nas  Escolas  de  Primeiras  Letras , que , na  Pra^^^ 
cia  de  S.  Paülo,  se  achavão  providas  de  Professores  , J1-- 


alumnos  de  ambos  os  sexos  rccebião  a instrucção  ele- 
mentar: 149  alumiios  frequentavão  as  diversas  Aulas  de 
Latinidade , comprehendendo-se  entre  estas  a da  Ca- 
thedral. 

Na  Província  de  Santa  Catharina  as  Escolas  do  Ins- 
trucção Primaria  erão  frequentadas  por  48,5  meninos, 
e 133  meninas : a unica  Aula  de  Latim  , que  existe  na 
Província  , contava  somente  7 estudantes. 

AGRICÜTÜRA. 

Alôm  dos  trabalhos  ordinários  de  conservação , e asseio, 
oe  dos  extraordinários , que  copiosas , e aturadas  chuvas , 
fizerão  indispensáveis  para  se  evitarem  inuadações , pou- 
cos são  os  outros , que  se  tem  praticado  no.  Jardim  Bo- 
tânico ; entretanto  huma  nova  peça  d’agua  àugmenta  a 
belleza  de  hum  dos  lugares  mais  aprazíveis  daquelle  Jar- 
dim y trabalha-se  em  substituir  por  novas  arvores  o grande 
' numero  daquellas , qüe  a mão  do  tempo  tem  reduzido 
a esqueletos , e principalmente  as  cazuarinas , que  bor- 
dão a rua  principal.  No  iritituito  de  aclimarmos  o bi- 
cho da  seda  , de  que  tantas  vantagens  podemos  colher, 
e de  cujos  casulos,  e ovos  o Director  deste  Jardim  ja 
possue  grande  porção,  tem-se  alli  promovido  a cultura 
da  amoreira , da  qual  já  existem  mais  de  quatrocentos 
pés,  cuja  maior  parte  fructifica  copiosamente.  O Go- 
verno mandou  proceder  ás  obras  de  cantaria,  alvenaria, 
e escultura,  que  são  necessárias  para  o portão  daquelle 
Estabelecimento  ; fàllecem-lhe  porém  os  meios  para  a 
compra  do  portão  com  a competente  grade,  o qual  se 
acha  orçado  em  Rs.  8. 000^000.  A quantia  consignada 
na  Lei  de  30  de  Novembro  de  1841  chega  apenas  para 
a despeza  das  obras  já  ordenadas. 

Como  tratei  da  cultura  da  amoreira,  cabe  aqui  fa- 
zer menção  de  huma  Memória,  que  o nosso  Cônsul  Ge- 
ral em  Hespanha  remettéo  áo  Governo^obre  aquelle  obje- 
cto , escripta  pelo  Dr.  D.  Antonio  Blanco.  Copias  delia 
forão  remettidas  ao  Director  do  Jardim  Botânico*  da  La- 
goa , á Sociedade  Auxiliadora  da  Industria , e aos  Pre- 
sidentes das  Provincías  de  Minas,  e Espirito  Santo,  a 
íim  de  se  divulgarem  as  ideas  abi  contendas. 


0 Conselheiro  Miguel  de, Sousa  Mello  e Alvim -ein- 
prehendeo  eni  1839  a introdiicçâo  do  insecto  daseda  na  Pro- 
vincia  dc  Santa  Catharina.  As  amostras , que  elle  remot- 
teo  da  seda  em  rama  produzida  pelos  insectos,  que  ha- 
via transportado  para  aquella  Provincia,' forão  entregues  ■ 
a Fruetuoso  Luiz  da  Mota  , a íim  de  proceder  aos  con- 
venientes exames , cujo  resultado  não  chegou  ainda  ao 
meu  conhecimento. 

Ao  zelo  do  nosso  Encarregado  de  Negocios  em  Ham- 
burgo devemos  huma  porção  de  sementes  de  feno  , e as 
convenientes  instrucções  sobre  o seu  plantio,  organisadas 
pelo  Dr.  Schmidt.  As  sementes,  acompanhadas  de  co- 
pias das  instrucções , forão  repartidas  au  Jardim  Bota-  • 
nico  da  Lagoa  , e á, Sociedade  Auxiliadora  da  Industria. 

Ao  mesmo  Dr.  Schmidt  se  deve  huma  pequena  Me- 
mória sobre  as  vantagens,  que  se  podem  tirar  do  íTirííwe, 
que  se  diz  existir  em  extraordinaria  abundancia  ao  longo 
do  Rio  de  S.  Franeisco , e ser  huma  substancia  supe- 
rior ao  salitre,  que  a Inglaterra  exporta- dó  Perú  pm 
alto  preço  , para  adubo  de  seus  cansados  terrenos. . O 
Governo  apressou-se  em  exigir  do  Presidente  da  Provín- 
cia das  A lagoas ' as  convenientes  informações  sobie  a ex- 
tracção , e o commercio,  que  com  aquella  substancia  se 
póde  fazer;  mas  essas  informações  ainda  não  chegarão. 

A Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  foi  também  con- 
sultada sobre  esta  matéria,  _ ^ 

O Governo  tinha  noticia  de  que  na  Villa  oa  \Mova 
Friburgo  , e na  proximidade  da  Cidade  de  S.  Paulo,  se 
fizerão,  ha  alguns  annos , extensas  plantações  de  parrei- 
ras com  0 fim  de  se  fabricar  vinho  ; e procurando  eu 
ultimamente  informações  exactas  a este  respeito,  cons  a 
agora  que  tanto  em  hum,  como  em  outro  lugar  se  inal- 
lograrão  os  esforços  dos  cultivadores , por  ser  a madu- 
ração  do  frueto  no  tempo  das  aguas , cuja  duração , e 
abundancia  o faz  quasi  inteiramente  apodrecer. 

Não  se  tem  perdido  de  vista  a cultura  do  cha , de 
que  tantas  vantagens  podemos  colher,  oíferecendo  aqui 
á. Europa  hum  produeto , que  ella  com  tantos  riscos,, 
incommodos , e despezas  vai  procurar  aos  confins  a * sia. 
Segundo  as  informações  do  Director  do  Jardim  Botânico 
da  Cidade  do  Ouro  Preto  aquella  planta  alli  prospera , 


e já  alguns  particulares  tainbem  a cultivào.  No  anno 
de  1841  fabricarão-se  no  dito  íartlim  dezesois  arrobas 
daquelle  genero , e esperava-se  que  fosse  muito  mais 
abundante  a colbeita  seguinte. 

Não  seria  alheio  deste  lugar  tratar  da  necessidade 
de  regular  a concessão  de  terras,  e de  se  organisar 
huma  Lei  sobre  sesmarias  ; mas  considerando  ou  esta 
matéria  cohnexa  com  a da  colonisação , e preparando 
huma  Proposta,  que  abrange  ambas,  reservo  para  o 
lugar  propriò  algumas  observações  a este  respeito.  No 
eintanto  referirei  o que  acerca  dos  males  provenientes  da 
falta  de  huma  legislação  especial  neste  objecto  expoz  á 
• respectiva  Assembléa  em  hum  dos  seus  Rèlátorios  o Pre- 
sidente da  Provincia  de  Santa  Catharina,  « Na  Ilha  , e 
« erh  todo  o litoral  do  continente  (diz  etle)  vem-se  api- 
« nhoados  centenares  de  homens  trabalhando  a terço,  c 
((  consumindo-se  para  tirarem  a custo  escaça  subsistência 
(c  de  terras  já  d’ha  muito  esterilisadas , ao  mesmo  tempo 
« que  tem  á vista^  e á mão,  vastos  terrenos  ferteis, 
« que  não  podem  rotear  com  a certeza  de  os  possui- 
« rem.  Tenho  exigido  informações  acerca  do  numero  de 
« chefes  de  familia  , que,  não  tendo  terras  próprias, 
« as  desejão  como  colonos;  e,das  já  recebidas  de  sete 
« Districtos , que  não  são  os  mais  populosos , vejo  que 
« sobe  a 43,1  o numero  delles,  com  1.  633  pessoas  de 
« familia.  » 

Julgo  conveniente  recomendar  aqui  à vossa  consi- 
deração a Representação  da  Assembléa  da  Provincia  de 
Mato  Grosso  a respeito  dé  varias  providencias , que  .ella 
indica  parause  levantar  aquella  Provincia  dà  decadência  , 
em  que  se  acha.  Espera  o Governo  que  o vosso  patrio- 
tismo coadjuve  os  esforços  da  referida  Assembléa ,,  con- 
cedendo-lhe a Loteria,  que  ella  sollicita,  e consignan- 
do a quantia , que  vos  parecer  razoavel  para  se  contra- 
tar hum  Naturalista , que  vá  examinar  as  riquezas,  que 
a Provincia  encerra  , e propor  os  meios  de  aproveitai-as. 
Aquella  Representação  foi  submettida  por  copia  á vossa 
consideração  com  Aviso  de  23  de  Setembro  de  1841. 


MiSERAÇÃO. 

O Governo,  betíi  convencido  das  vantagens,  que 
devem  resultar  ao  Brasil  do  novo  ramo  de  industria  , , e 
riqueza,  que  a natureza  lhe  oflerece  nas  náinas  de  cai- 
vrlo  de  pedra,  depois  de  ter  incumbido  ao  Doutor  Julio 
Parigot  de  proceder  a novas  indagações  a este  respei- 
to na  Provineia  de  Santa  Cathariná  , o enviou  a Euro- 
pa com  a commissão  de  comprar  os  instrumentos  , e 
contractar  mineiros  práticos , para  os  trabalhos  de  ex- 
ploração ; não  devendo  clle  demorar-se  nesta  diligencia 
mais  de  nove  mezes  contados  da  data  da  partida  a da 
volta  ao  Império.  Entretanto  dão-se  providencias  , para 
que  se  prepare  p caminho  que  conduz  á mina  , e se 
apercebão  accommodações , e ranchos  para  os  obreiros 
Do  exame  feitò  pelo  Director  do  Museo  Nacional 

sobre  as  amostras  de  huma  substancia , que  parecia  ca^ao 

mineral , reroettidos  de  Sergipe  pelo  Tenente  Coronel  Do- 
mingos  José  de  Camlbo  e Oliveira , 
que  a^ita  substancia , não  passava  de  carvao  de  madei- 
ra, aindaque  de  densidade  pouco  commum. 

COMMERCIO. 

A Junta  do  Commercio , Agricultura , Fabricas^ 
Naveeacão  no  estado  , em  que  se  acha , pouco  pode  pres- 
tar FUa  oceupa-se  boje  da  Matricula  dos  Negociante , 
tem  a inspecção  da  Aula  do  Commercio ; manda  pa^ar 
Certidões  f etensulta,  quando  lhe  h® 

nhum  inconveniente  resultará  da  sua  aboUçao  g tatada 

nas  duas  Camaras  Legislativas,  ® depçndente  soja  d^ 

cisão  d*  huma  emenda  do  Senado.  As  justfi.eaçoe  Jos 

Negociantes  podem  ser  (eite 

rlaes;  e as  Provisoes  patedas,  .na 

tia  do  Império,  e nas  Províncias 

sidentes  : a Aula  do  Commercio  lucrara  a ^ 

doMinistro  do  Império  , emquanto  nao  he  ^ C 

véTsidade  * e depois,  do  estabelecimento  do  ConselhO;  ae 

Fstado  a este  compete  consultai:  em  todos  os  ne^u^. 

AinrSo  hTcompleto  o quãdro,  que  tenho  de 


uprcsentar-vos  das  nossas  rolaçòos  ooinmerciaes  com  os 
paizos  estrangeiros 

No  anno  financeiro  do  1839  a 1840  o valor  das 
mercadorias  estrangeiras  importadas  para  a Provincia  de 
S.  Pedro  foi  do  Rs.  1.972.925-/!r65Ò  í o das  exportadas 
daquella  Provincia  para.  os  ditos  paizes  foi  no  de  Rs. 
104.369^181  : ha  portanto  huma  difíereriça  de  Rs. 
1.868.556475®  a favor  da  importação. 

A importação  dos  paizes  estrangeiros  para  a Pro- 
vincia de  Santa  Catharinà  no  anno  financeiro  de  1840 
a 1841  foi  ho  valor  dé  Rs.  676.157®486  : a exportação 
da  Provincia  para  áqueiles  paizes  no  de  Rs.  73.  334-^170  : 
he  a diífercnça  a favor  da  importação  Rs.  602.823®316. 
No  anno  seguinte  foi  a importação  no  valor  de  Rs. 
786.985^529 , e a exportação  de  Rs.  121.0i3®086; 
notando-se  a favor  da  primeira  a difícrença  de  Rs. 
665. 972® 543. 

' Temos  no  mesmo  período  do  anno  financeiro  de 
1840  a 1841  a importação  dos  ditos  paizes  para  a Pro- 
vincia de  S.  Paulo  no  valor  de  Rs.  3. 441.369® 995,  e 
a exportação  da  Provincia  para  esses  paizes  no  valor  dc 
Rs.  90. 510®058 ; mostrando-se  portanto  a favor  da 
primeira  huma  difícrença  de  Rs.  3. 354. 856® 937. 

No  decurso  daquelle  mesmo  período  a importação 
estrangeira  para  a Provincia  do  Espirito  Santo  foi  no 
valor  de  Rs.  4. 149®232 , e a exportação  para  oS'  pai- 
zes estrangeiros  no  de  Rs.  451®444 ; sendo  a difícrença 
a favor  da  primeira  no  valor  de  Rs.  3. 697® 788.  No 
anno  financeiro  seguinte  foi  a importação  no  valor  de 
Rs.  5;958®611 , e a exportação  no  deRs.  198®236 ; 
havendo  afavor  da  primeira  adi  flTerença  deRs.  3.760®375. 

O Presidente  da. Provincia  da  Bahia  observa  em  hum 
dos  Relatórios  apresentado  á respectiva  Assembléa  que  o 
commercio  tem  estado  , desde  a rebellião  de  7 de  No- 
vembro de  .1837,  e continua  a estar  em  total  esmo- 
reçimento ; e assigna  como  huma  das  principaes  causas 
desse  esmorecimento  a falta  de  consumo  de  algumas  Pro- 
víncias , que , sendo  fornecidas  por  aquella , deixârão 
de  0 ser  depois  da  referida  rebellião , em  cujo  tempo  ellas 
contrahírão  relações , e correspondência  com  outras , 
que  as  supprem  de  tudo.  O valor  das  importações  dos 


pai2cs  eslrangeiros  para  esta  Província  no  anno  finan- 
ceiro dc  1840  a 1841  foi  dc  Rs.  7. 236. 840*® 332 : o 
das  exportações  da  Província  para  esses  paizes  foi  no  de 
Rs.  6.440.354ÍÍÍ!450  ; dando-se  portanto  huma  difleren- 
ça  do  Rs.  79G.485$!^882  a favor  das  primeiras.  No  anno 
seguinte  a importação  foi  no  valor  de  Rs.  7. 668. 381^189, 
e a exportação  no  de  Rs.  5.215.161®)454  ; havendo  por- 
tanto a favor  daquella  a differença  de  Rs.2.453.219JÍ)725. 

São  do  pequena  importância  as  relações  commerciaes 
entre  a Província  de  Sergipe , e os  paizes  estrangeiros 
No  decurso  do  anno  financeiro  de  1840  a 1841  não  ex- 
cedião  as  irríportações  do  valor  de  Rs.  9.136^141 , e as 
exportações  do  dc  Rs^  20,757^181 ; havendo  a favor  das 
segundas  huma  differença  de  Rs.  11.621^15)040. 

Na  Província  das  Alagoas  os  generos  importados  dos 
paizes  estrangeiros  no  referido  periodo  avalião~sc  em  Rs. 
632.089Í$l)652  : os  exportados  , em  Rs.  549.  377^842; 
mostrando-se  a favor  da  importação  huma  differença  de 
Rs.  82.711^810.  No  anno  seguinte  forão  as  importa- 
ções no  valor  de  Rs.  484.123^896,  e as  exportações 
no  de  Rs,  434.449;^302 ; mostrando-se  huma  differen- 
ça de  Rs.  49.674^594  a favor  das  primeiras. 

Segundo  os  Mappas  remettidos  pelo  Presidente  da 
Província  da  Parahiba  no  anno  financeiro  de  1839  a 
1840  0 valor  dos  generos  estrangeiros  importados  para  a 
Província  foi  de  Rs.  592.967^^116 : o dos  exporta- 
dos da  Província  para  os  paizes  estrangeiros  no  de  Rs. 
662.154-55)463;  existindo  portanto  huma  differença  de 
Rs.  69.187^347.  No  anno  seguinte  forão  as  importa- 
ções no  valor  de  Rs.  694.912^473,  e as  exportações 
no  de  Rs.  53.10357)234;  havendo  huma  differença  de, 
Rs.  641.309^239  a favor  da  primeira.  No  anno  finan- 
ceiro de  1841  a 1842  a importação 
601.03255)419  , e a exportação  no  de  Rs.  508.055dP017  , 
havendo  portanto  a favor  daquella  huma  differença  de 
Rs.  92.97755)402.’  ' 

No  anno  financeiro  de  1840  a 1841  a importaçao 
dos  paizes  estrangeiros  para  a Província  do  Rio  Gran  e 
do  Norte  foi  no  valor  de  Rs.  72.1465^426  : nesse  arino 
nenhuma  exportação  houve  da  Provincia  para  aquelles 


( 
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paizes.  No  anno  soguiiUo  nâo  houve  importação,  nem 
exportação  alguma  directa. 

A importação  dos  gcneros  estrangeiros  para  a Pro- 
vincia  do  Ceará  no  anno  financeiro  de  1840  a 1841  pela 
Alfandega  da  Fortaleza  Ibi  no  valor  de  Rs.  321.305^802  : 
a exportação  no  de  Rs.  16.876í?í097  ; mostrando-se  huma 
differcnça  de  Rs.  304.429^705  a favor  da  primeira.  Não 
vierão  Mappas  da  importação , e exportação  pela  Alfan- 
dega do  Aracaty. 

Finalmente  a importação  dos  paizes  estrangeiros  para 
0 Pará  no  referido  anno  financeiro  foi  no  valor  de  Rs. 
1.637.727^5^398  : a exportação  para  aquelles  paizes  no 
de  Rs.  1.066.073-5^130;  mostrando-se  assim  a favor  da 
primeira  huma  differença  de  Rs.  571.6o455>268.  No  anno 
seguinte  foi  a importação  no  valor  de  Rs.  1.608.651555846, 
e a exportação  no  de  Rs.  1.602.5635!í)237  ; havendo  a fa- 
vor da  primeira  huma  diífercnça  de  Rs.  546.094555609. 

Constando  ao  Governo  Imperial  que  algumas  falsi- 
ficações se  tem  encontrado  no  oleo  de  copahiba , e n.o 
urucu , exportados  da  Provihcia  do  Pará  para  os  Estados 
Unidos , energicas  recommen dações  se  fizeráo  ao  Presi- 
dente da  mencionado  Provincia  para  dar  as  providencias , 
que  julgar  convenientes , a fim  de  se  evitarem  similhan- 
tes  fraudes,  no  caso  de  serem  alli  com  efleito  commct- 
tidas ; mas  quaesquer  que  sejão  as  medidas , que  elle 
empregue  , não  poderão  ter  a desejada  eíficacia , sem  que 
tal  objecto  se  regule  por  acto  Legislativo. 

Os  Estatutos  do  Banco  Commercial , cujas  opera- 
ções tem  continuado  desde  sua  creação  com  algum  pro- 
veito do  Commercio  , recebôrão  a Imperial  Approvação  , 
que  lhe  foi  conferida  por  Decreto  de  23  de  Junho  do 
anno  passado  , com  as  modificações  que  sejulgárão  con- 
venientes para  se  firmar  ainda  mais  o credito  daquellc 
Estabelecimento , afastando-se  delle  tudo , quanto  po- 
deria dar  lugar  a abusos , ou  ainda  mesmo  á simples 
suspeita  da  possibilidade  dellcs. 

INDUSTRIA. 

Huma  Sociedade  de  capitalistas  emprehendeo  o es- 
tabelecimento de  hum'a  fabrica  de  vidros , e crvstnl  nesta 


Còilc ; porôm  depois  de  lutar  com  graves  difliculdadcs , 

0 de  fazer  consideráveis  sacrifícios , vio-sc  quasi  reduzida 
á extremidade  de  dissolver-se.  Entendendo  o Governo 
que  convinha  assegurar  de  alguma  mapeira  aos.  empre- 
liendedores  não  só  o embolço  dos  capitacs , que  ja  rc- 
putavão  perdidos , mas  ainda  algum  lucro  razoayel , o 
que  jamais  se  conseguiria  ficando  aberta  porta  á con- 
currencia , resolveo  conceder  áquella  fabrica  hum 
vilegio  exclusivo  por  espaço  de  quinze  annos,  na  Corte, 
e Provinciü  do  Rio  dc  Janeiro  ] ficando  esse  Privilegio 
desde  logo  cm  vigor,  postoque  dependente  da  vossa 
approvação.  Em  consequência  de  nova  representação  so- 
bre aqucllc  objecto  foi  0 referido  Privilegio  ampliado  nos 
mesmos  termos  a todo  o Império ; mas  apparecendo  ul- 
timamente a reclamação  de  emprezario  de  fabrica  seme- 
lhante cujo  estabelecimento  em  Ubatubá  teve  origem  an- 
terior á concessão  do-  Privilegio  , julgou  o Governo  ser 

de  justiça  exceptuaí-a.  ^ , / j- 

O Súbdito  Francez  Guilberto  Cláudio  Alzard^  pedio 

0 Privilegio  exclusivo  .para  Oc  fabrico  dc  pão,  bolacha, 

macarrão , c qualquer  outro  produeto  de  padaria , em- 
presando 0 arroz,  e por  hum  methodo  por  ellc  in- 
ventado: foi-lhe  concedido  0 Privilegm  por  quinze  an- 
nos, com  a expressa  clausula  da  cessação  deile , se  den- 
tro de  dous  não  apresentar  os  produetos , que  promette , 
ou  se  estes  não  forem  de  excellente  qualidade , c^o  em 
tempo  opportuno  se  ha  de  averiguar.  A Carlos  Payne , 
c João  Ricardo  Elmore , foi  também  concedido  Privi  e- 
gio  exclusivo  por  cinco  annos  para  poderem  em  ® ® ^ 
Império  salgar  peixe,  c carne  , e curtir  couros , epelíes, 
por  hum  methodo , que  o primeiro  defles  inventara  , 

ficando  esta  concessão  dependente 

Segundo  refere  o Presidente  da  Província  da  Bahia 
em  hum  Relatorio  apresentado  á respectiva  Assemb  a , 
tom  ellc  observado  que  . as  fabricas 

Brasileiros  vão  adquirindo  maior  desenvolvimento.  Aquelle 
Presidente  menciona  cspccialmente  ***f*®,  ’ 

outra  dc  moer  trigo;  c a respeito  desta  Afiara  que  o 
seu  proprietário  não  sc  tem  poupado  a fadigas , nem  a 
despezas , para  mclhoral-a , c leval-a  aquelle  grao  de  per- 
feição que  tem  as  dos  Estados  Unidos:  Norte-Americanos. 


POPULAÇÃO. 

Continuando  à consignar  no  Relatorio  da  Reparti- 
ção a meu  cargo  os  esclarecimentos,  que  se  vão  obtendo 
a respeito  da  nossa  população  , aqui  apresento  o resul- 
tado do  Mappa  annexo  ao  Relatorio , que  o Presidente 
da  Provincia  de  Santa  Catharina  apresentou  á respectiva 
Assembléa  no  principio  da  Sessão  de  1841 , e julga  ap- 
proximado  á exactidão.  Segundo  o referido  Mappa  a po- 
pulação livre  da  Provincia  no  fim  do  anno  antecedente 
era  de  27.308  homens,  e 26.399  mulheres.;  addições 
estas , que  , reunidas,  formão  a totalidade  de  53.707  pes- 
soas : a população  captiva  era  de  7. 348  homens , e 
5.163  mulheres , formando  ambas  as 'addições  o total 
de  12. 511  indlviduos  , que  , com  o da  população  livre  , 
dá  0 total  geral  de  66.228  pessoas.  A diííerença  a fa- 
vor da  população  livre  he  de  41.196  pessoas. 

Pela  primeira  vez  appareceo  hum  Mappa  da  popu- 
lação da  Provincia  do  Maranhão , o qual  todavia  não  he 
devido  aôs  trabalhos  da  Autoridade  Publica , como  o res- 
pectivo Presidente  declarou  , nem  se  póde  considerar  in- 
teiramente exacto.  Segundo  aquelle  Mappa  a população 
livre  da  Provincia  consta  de  53.437  homens , e de 
51.682  mulheres , o que  forma  o total  de  105.119  pes- 
soas: a população  captiva  compoem-se  de  59.733  ho- 
mens, e 52. 172  mulheres , o que  forma  a totalidade  de 
111.905  individuos.  As.  duas  totalidades  parciacs  pro- 
duzem a geral  de  217.024  pessoas.  O numero  da  popu- 
lação livre  he  inferior  ao  da  população  captiva  sómente 
em  6.786  pessoas. 

O Presidente  da  Provincia  das  Alagoas  oceupava-se 
de  trabalho  semelhante  , mas  não  tinha  conseguido  ainda 
os  elementos  necessários  para  desempenhal-o. 

CATHECHESE  E CIVILISAÇÃO  DOS  INDÍGENAS. 

^ No  antecedente  Relatorio  se  fizerão  diversas  obser- 
vações a respeito  dá  conveniência , ou  antes  da  necessi- 
dade de  promovermos  com  eíficacia  a civilisação  dos  In- 
dígenas. Com  cíTeito  hum  pouco  contradictorio  parece 
que  por  huma  parte  façamos  dispendiosas  diligencias  para 


a acquisi(,'ào  tlc  braços  livres , e por  outra  nenhumas 
apparcçào  para  tornarmos  uteis  aquclles , que  jíi  exis- 
tem no  nosso  Paiz  ; quando  , se  lie  de  reconhecida  evi- 
dencia 0 principio  de  que  tornar  uteis  braços  impro- 
duetivos  equivale  á acqiiisição  de  novos , com  maior  razão 
se  deve  procurar  por  cm  acção  esse  principio  nos  casos , 
em  que  se  trata  de  tornar  uteis  braços  não  só  impro- 
duetivos , porôm  prejudiciacs , e devastadores.  O pro- 
veito , que  deixamos  de  tirar  de  muitos  terrenos , que 
se  achão  baldios  pelo  unico  receio  das  incursões  dos  sel- 
vagens; as  plantações,  c edifícios,  que  elles  tem  es- 
tragado , inutilisado , c arrazado  ; a perda  das  vidas  dos 
nossos , que  elles  tem  sacrificado  á sua  ferocidade  ; a das 
próprias,  que  barateão  nas  continuas  guerras,  ein  que 
andão  as  dilTerentes  tribus , são  verdadeiros,  e considerá- 
veis prejiiizos  para  o Estado. 

Persuadido  o GoA^erno  do  que  dareis  pronta  atten- 
ção  a esta  negocio , lembrou-se  de  estabelecer  na  Pro- 
vincia  do  Espirito'  Santo  dous  Aldeamentos , bum  no 
lugar  do  destacamento  das  Galveas , o outro  no  sertão 
do  Bio  ítaunas , incumbindo  a Poríirio  dos  Santos  Lis- 
boa, a quem  se  estabeleceo  buma  gratificação  mensal  de 
quarenta  mil  réis , que , por  falta  de  fundos , se  Ibe 
não  póde  continuar,  o ensaio  dos  meios  conducentes  a 
se  realizarem  taes  Estabelecimentos.  .... 

Para  aquelles , e outros  Aldeamentos , Ke  indispen- 
savel  que  mandemos  vir  alguns  Missionários  *.  a 
vincia  de  S.  Paulo  os  sollicita , a fím  de  se  dar  maior 
amplitude  aO  estabelecimento  a que  serve  de  núcleo  a 
numerosa  tribu  , que  se  aeba  no  Campo  de  Palm.as.  O Go- 
verno espera  que  na  Lei  do  Orçamento  cònsigneis  a - 
guma  quantia  para  ser  desde  logo  empregada  neste  obje- 
cto ; tendo  em  vista  não  só  a despeza  do  transporte^ dos 
Missionários , mas  'também  as  privações , e incommodos  , 
a que  elles  se  sacriíicão  pelo  interior  dos  nossos  sertões , 
e os  actos  de  beneíicencia , que  muitas  vezes  tem  ocea- 
sião  de  praticar,  e be  necessário  que  pratiquem,  para 
que  amollecidos  os  corações  pela  caridade  , virtude , que 
as  Nações , ainda  as  mais  barbaras , e ferozes , reconhe- 
cem , c respeitão  , mais  facilmente  se  deixem  penetrar 


dos  sentimentos  da  verdadeira  Religião , o das  vantagens 
da  civilisação. 

Concluirei  o presente  Artigo  referindo  que  o Go- 
verno , desejando  procurar  aos  Indigenas  já  domestica- 
dos alguma  industria , cm  que  possão  emprcgar-sc  com 
vantagem  para  si , e para  o Paiz  ; c reconhecendo  que 
elles  são  geralmentc  aptos  para  o serviço  do  mar ; oííi- 
ciou  aos  Presidentes  das  Provindas  do  Pará  , Maranhão  , 
e Ceará,  para  persuadirem  alguns  dcllcs' a fazerem  parte 
da  tripolação  dos  Paquetes  de  vapor.  Por  ora  não  vos 
posso  dar  conta  do  resultado  desta  providencia. 

COLOMSAÇÃO. 

O Governo  autorisado  pelo  § 30  do  Art.  1."  da  Lei 
de  30  de  Novembro  de  18il , contratou  com  o Doutor 
Mure  0 estabelecimento  de  huma  Colonia  industrial  na 
Provinda  de  Santa  Catharina , debaixo  das  condições 
que  se  achão  annexas  ao  Decreto  de  11  de  Dezembro 
do  referido  anno.  A Colonia  deve  ser  composta  de  tan- 
tas 'fámilias  naturaes , quantas  preenchão  approximada- 
mente  o numero  de  quinhentas  pessoas ; e para  seu  as- 
sento foi-lhe  concedido  o dorainio  util  de  duas  léguas 
quadradas  de  terras  devolutas  na  peninsula  do  Sahy.. 
Nas  referidas  condições  se  estipulou  a maneira  , que  pa- 
receo  mais  conveniente , do  embolço  das  quantias , que 
0 Governo  despender , , considerando-se  estas  como  hum- 
simples  adiantamento  de  fundos  feito  á Colonia  para  o 
seu  estabelecimento  , e sustentação  durante  o tempo,, 
que  parece  razoavel  para  ella  se  manter  pelo  produeto 
da  propri^  industria.  Em  fins  do  referido  mez  de  De- 
zembro chegárão  a esta  Corte  oitenta  e quatro-  pessoas 
pertencentes  á Colonia , as  quaes  seguirão  para  o seu 
destino  ; ultimamente  a ella  chegárão  mais  cento  e dezoito. 

De  ordinário  no  principio  de  estabelecimentos  simi- 
Ihante  se  apresentão  embaraços  originados  da  reciproca 
desconfiança  dos  homens , de  pequenos  interesses  con- 
trariados , e de  outras  muitas  causas : a Colonia  do  Sahy 
não  foi  infelizmente  isenta  de  taes  embaraços.  Constou 
no  Governo  que  os  primeiros  dos  mencionados  Colonos 
estavão  divididos  entre  si ; e mandando-sc  o habil , e 


pvostiinoso  Tcncnle  Coronel  Josó  da  Silva  Mafra , Se- 
cretario do  Governo  daProvincia  de  Santa  Catharina  , to- 
mar conhecimento  do  estado  das  cousas  como  Inspector 
da  referida  Colonia,  por  não  poder  continuar  nesta  com- 
missão  hum  illustrc  meinhro  desta  Camara,  Deputado 
por  aquella  Provincia , que  primeiro  fora  nomeado  , aqui 
transcreverei  o que  refere  o dito  Inspector  cm  seu  re- 
latório ‘de  22  de  Junho  do  anno  passado,  « A’  chegada 
((  em  S.  Francisco  (diz  elle)  o Doutor  Mure , prevendo 
((  a dissidência , e querendo  ter  huma  garantia  ao  pa- 
<(  gamento  dos  avanços  já  feitos  pelo  Governo  Imperial, 

« procurou  arrecadar  todos  os  eflbitos , que  traziao  os 
((  Colonos , tanto  para  sua  subsistência , como  proprios 
((  para  a fundação  do  Estabelecimento  i na  execução  desta 
« medida  praticarão— se  , por  parte  dos  executores , al^ns 
« desacatos,  e violências  , que  escandecôrão  os  ânimos 
« de  maneira , que  toda  a reconciliação  parecia  impe^- 
« sivel  entre  os  dezeseis  individuos , que  acompanharão 
« o;Doutor  Mure,  e o resto,  que  se  deixou  ficar  na 
« Villa.  Eis-aqui  o principal , senão  o unico  estorvo , 

<(  que  tem  encontrado  o Doutor  Mure  no  andamento  da 
<(  Colonia , porque  todos  os  outros  são  quasi  inevitáveis 
« em  todas  as  fundações  desta  especie.  Boa  parte  dos 
« dissidentes  comtudo , á vista  das  declarações  do  Go- 
« verno  Imperial,  de  que  só  reconhecia  por  chete  da 
« Colonísação  Franceza  0 Doutor  Mure,  se  resolveo  a 
« estabelecer-se  no  paiz , e a trabalhar , e , recu^n  o 
« sempre  o oflcrecimento  de  terras , que  o Doutor  Mure 
« lhe  fazia , comprou  hum  sitio  no  Palmitar , a sete 
« léguas  da  Yilla  de  S.  Francisco,  e na  margem  es- 
« qíerda  do  Rio  deste  nome,  cujas,  terras  se  ligao  pelo 

« interior  á Peninsula  do  Sahy.  » . 

« Persuadido  de  que  muito  concorria  para  a_pros- 
« peridade  da  Colonia  nascente  que , sem  infracçao  das 
« Condições  do  Contrato  de  11  de  Dezembro  de  18M , 
« se  firmasse  hum  arranjo  tendente  a unir  os  dois  Es- 
« tabelecimcntos  debaixo  da  direcção  principal  do  Doutor 
« Mure , pude  obter , depois  de  algumas  conferencias , 
« c debates , em  que  o Doutor  Mure  ostentou  toda  a 
« moderação,  que  se  concordasse  nas  Condiçoes  , que 
« mostra  o original  incluso  do  Contrato  , que  , espero  , 


« mcreceríi  a approvaçuo  do  V.  Ex.i ; Umlo  mais  quo , 
« organisada  assim  a Golonisaçào  , podom  csporar-so  bons 
« resultados  da  emulação  , c do  desejo  do  sobresahir  ern 
« progressos,  que  cm  cada  Secção  se  desenvolverá.  » 

« Agora  direi  a V.  Ex.  o que  vi  cm  ambos  os 
« Estabelecimentos.  Quanto  ao  do  Sahy : como  o ter- 
« reno  devoluto  concedido  para  estabelecimento  da  Co- 
« lonia  não  tem  sahida.  para  o mar,  senão  pelo  lUo  Sahy  , 
« que  não  lic  navegavel  no  sitio , onde  deve  ficar  a Co- 
« lonia ; e sendo  indispensável  que  os  Colonos  tivessem 
« mais  á mão  os  recursos , de  que  carecessem  nos  pri- 
« meiros  tempos , o Doutor  Mure  oceupou  liunia  ilhota 
« deserta , denominada  — Alvarenga  — a duzentas  braças 
« da  margem  esquerda  do  Rio  do  S.  Francisco , c aqui 
« erigio  duas  cabanas , que  lhe  servem  de  deposito  de 
« viveres : no  continente  fronteiro  a esta  ilhota , e á 
« Villa,  comprou,  à margem  do  Rio,,  hum  sitio,  que 
((  tem  soífrivel  casa  de  vivenda  , algumas  terras  de 
« cultura,  e pastagens.  Na  casa  está  montada,  c cm 
« actividade  huma  forja , e principia  a ter  no  pasto 
« algum  gado ; mas  achando-se  os  fundos  deste  sitio 
« ainda  distantes  dos  limites  do  terreno  concedido , ar- 
« rendou  por  seis  annos  outro  terreno , que  confronta 
« com  0 da  Colonia , c neste  erigio  hum  a casa  bas- 
« tante  espaçosa , onde  ha  hum  forno,  e que  habitão 
« tres  famílias,  e os  Colonos  empregados  no  desmon- 
« tamento  , e abertura  do  caminho. . . . 

« Até  este  ponto  ha  quatrocentas  e cincoenta  braças 
« de  caminho  denominado  — Bachclé  — melhorado  , e 
« feito  para  a Colonia , e transitável  por  carros.  Daqui 
« até  as^  nascentes  do  Sahy , onde  deve  ser  o centro  da 
« Colonia , ha  duas  mil  e quatrocentas  braças  de  ca- 
« minho  em  construcção  daquelle  chamado  — Maugin  — 
« todo  aberto , e feito  do  novo ; c em  toda  a extensão 
« de  duas  mil  oitocentas  e cincoenta  braças  ha  dezoito 
« pontes , e estivas , feitas  com  bastante  solidez , li- 
« gando  algumas  das  primeiras  ás  quebradas  de  outeiros 
« pa.ra  estabelecer  o nivelamento.  A direcção  deste  ca- 
« minho  foi  bem  escolhida , e elle  está  bem  acabado  : 
« fizerãò-sc  grandes  trabalhos  em  arrancar , c destruir 
" rochedos , que  o obstruião  , e me  parece  não  só  quo 


((  rorão  bem  empregadas  as  quantias , que  coin  elle  se 
<(  (lespendôrão , como  que  esta  despeza  he  muito  infe- 
((  rior  á importância  da  obra;  porquanto  agora  jü 
« está  descoberta,  e reconhecida  grande  parte  do  ter- 
« reno , que  a Golonia  ha  de  occupar ; já  os  Colonos 
« quando  chegarem  , penetrarão  desassombrados  no  in- 
ce terior , e acharão  posições  á escolha , onde  se  esta- 
« benção , tendo  já  franca  huma  via  para  a sabida  dos 
« seus  produetos.  » 

« Na  extremidade  do  caminho , que  tenho  descripto  , 

))  ató  onde  está  concluido , estão  feitas  duas  grandes 
<(  derrubadas  para  plantações , estava-se  fabricando  car- 
« vão  de  madeira  para  uso  da  forja,  e estão  estabe- 
((  lecidos  em  huma  cabana  tres  Colonos.  » 

((  Na  mesma  posição , e nas  nascentes  do  Sahy , se 
« está  construindo  hum  dique  para  represar  as  aguas 
((  vertentes  das  serras , e fazel-as  sahir  pela  comporta , 

((  a fim  não  só  , de  profundar  o alveo  do  rio,  e tor- 
ce nal-o  navegavel  desde  aquelle  ponto , mas  também 
c(  de  desobstruil-o.  Estão  feitos  os  paredões  do  dique : 
c<  trata-se  de  cavar  o reservatório , e dé  fazer  a com- 
cc  porta.  )) 

Quanto  ao  Estabelecimento  do  Palmitar , expres- 
sa-se 0 referido  Inspector  nos  seguintes  termos . « Co- 
ce mo  ligados  a este  Estabelecimento  contão-se  qua- 
ce  renta  e dous  Colonos  de  âmbos  os  sexos , e de  todas 
ce  as  idades.  . . Os  Colonos , que  para  alli  forão ,_  come- 
ce çárão  os  seus  trabalhos,  dando-se  a construcções  n^- 
cc  vaes , por  ora  em  pequena  escala : estavão  a concluir 
ce  hum  lindo  escaler  de  dezoito  pés  de  quilha;  tiphão 
ee  pronto  o,  estaleiro , e preparavão  a madeira  para  hum 
ce  hiate  de  cincoenta  pés.  Este  genero  de  industria  póde 
ee  ser  mui  produetivo  aos  Colonos , e proficuo  ao  Paiz , 
ee  porque  entre  elles  ha  artistas  hábeis , e não  se  ne- 
ee  gão  a admittir  discipulos  Brasileiros.  Também  tra- 
ce tavão  de  construir  huma  olaria , de  montar  huma 
ee  forja,  e de  fabricar  carvão;  mas  nada  havia  ainda 
ee  feito ’em  lavoura.  Neste  Estabelecimento  ha  por  ora 
ce  maior  numero  de  obreiros , e mais  perfeitos  que  no 
ce  Sahy ; mas  não  estão  tão  unidos , e submissos  como 

ce  os  deste.  » 
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Eis-aqui  quanto  sobro  este  olqocto  posso  por  ora 
trazer  ao  vosso  conhecimento.  ' 

A Província  do  Santa  Catharina  tern  attrahido  as 
vistas  de  numerosas  pessoas  para  estabelecimentos  seme- 
lhantes. Por  Decreto  de  10  de  Agosto  do  anno  passado 
autorisou  o Governo  a organisação  de  huma  Companhia 
Belgo-Brasileira  para  formar  com  Colonos  de  qualquer 
paiz  da  Europa , Estabelecimentos  de  agricultura , in- 
dustriá,  e mineração  na  mencionada  Província,  debaixo 
das  Condições  annexas  ao  mencionado  Decreto.  Abste- 
nho-me de  dar-vos  aqui  huma  idea  das  principaes  dà- 
quellas  condições , porque , dependendo  algumas  delias 
da  vossa  approvação , tereis  occasião  de  as  examinar. 

Continuando  a tratar  da  Província  de  Santa  Ca- 
tharina , cumpre-me  informar-vos  de  que  o Presidente 
delia  reputa  esperançoso  o estado,  em  que  se  achão  as 
Colonias  alli  estabelecidas  anteriormente  á do  Sahy  ; vendo 
que  a sua  agricultura  medra,  e promette.  abundantes 
colheitas.  Com  o intuito  de  se  reconhecer  a existência 
de  outros  terrenos  proprios  para  a fundação  de  novas 
Colonias,  e de  proteger  as  que  já  existião  , augmentando 
ao  mesmo  tempo  as  vias  de  communicação  , o antecessor 
do  actual  Presidente  delineou , e este  mandou  executar 
huma  exploração  pelas  margens  do  Itajahi-Mirim  até  sc 
encontrar  a estrada  entre  as  Villas  da  Lapa , e Lages ; 
mas  os  exploradores  não  puderão  attingir  o fiin  desejado, 
por  causa  das  copiosas  chuvas,  e das, enchentes  dos  rios. 
Esperava  o Presidente  opportiina  occasião  para  proseguir 
na  empreza.  . 

Tendo  a Assembléa  Provincial  do  Rio  de  Janeiro 
votado,  em  1840,  a quantia  de  trezentos  contos  de 
reis  para  o estabelecimento  de  Colonias  agrícolas , e in- 
dustriaes  na  respectiva  Província  ;■  mas  tornando-se  esta 
dotação  nulla  em  seus  effeitos , huma  vez  que  não  hou- 
vesse concessão  de  terrenos,  em  que  essas  Colonias  se 
assentassem  , e em  que  os  indivíduos , que  as  devem  com- 
por , pudessem  exercer  os  diversos  ramos  de  industria , 
que  se. achassem  reunidos  na  associação  colonial ; foi  re- 
movido este  grande  embaraço  pelo  Decreto  dc  21  de 
Janeiro  do  annò  passado  , que  concedeo , para  os  fins 
indicados , doze  léguas  de  terra  em  quadro  , ou  o seu 


oquivalcnlo  , juntas  , ou  separadas , liaquelles  lugares  da 
referida  Provinda , cm  que  as  houvesse  devolutas. 

O Súbdito  Belga  Ludgero  Josó  Melis  tem  empre- 
hendido  estabelecer  na  mesma  Provinda  do  Rio  de  Ja- 
neiro huma  pequena  Colonia  de  compatriotas  seus , com 
0 fim  principal  de  sc  empregarem  na  cultura  do  linho  , 
canarno  , de  plantas  oleosas , e na  creação  de  gado  ; de- 
vendo depois  desenvolver  a sua  industria  em  reduzir  a 
manufacturas  as  matérias  primas  da  sua  cultura.  Para 
0 estabelecimento  da  Colonia  jâ  o emprezario  obteve  do 
Presidente  da  Provinda  o necessário  terreno , e o Go- 
verno Imperial  se  prestou  a auxilial-o  em  sua  empreza 
pela  maneira  constante  das  Condições  approvadas  por  De-  ; 
ereto  de  6 de  Junho  do  anno  passado. 

Pelo  que  expendeo  o Presidente  da  Província  das 
Alagoas  em  hum  dos  Relatórios,  que  apresentou  á res- 
pectiva Assembléa  , não  ha  alli  falta  de  braços ; porôm 
grande  numero  dos  que  existem,  são  inúteis,  ou  no- 
civos. Nestas  circumstancias  propoz  elle  o estabelecimento 
de  Colonias , em  que  fossem  obrigados  ao  trabalho  os 
ociosos , c que  nenhum  modo  de  vida  honesto  apresen- 
tão  ; entendendo  que  estas  pessoas  assim  aproveitadas  não 
só  crearião  com  o seu  trabalho  vários , e avultados  pro- 
duetos , mas  obrigarião  o resto  da  população  a procurar 
meios  honestos  de  subsistência.  , _ 

A Colonia  do  Araguary , na  Provincia  do  Pará  , cuja 
fundação  cominuníquei  no  antecedente  Relatorio , não 
tem  prosperado,  por  causa  das  doenças,  que  nellá  tem 
grassado.  Beneficiado  o terreno , talvez  esse  ma]  desap- 
pareça;  e nesta  esperança  tem  o Governo  recommen- 
dado  ao  Presidente  o emprego ' dos  meios , que  adequados 
forem  para  melhorar  aquelle  Estabelecimento. 

Constando  que  em  alguns'  pontos  da  Europa  supera- 
bundão  operários  de  diversos  oíficios , o Governo  não  tem 
perdido  de  vista  attrahir  a emigração  desses  braços,  pro- 
porcionando-lhes pronto  emprego  nas  Obras  Publicas  per- 
tencentes ao  Ministério  a meu  cargo  , e â Camara 
nicipal  desta  Córte.  O resultado , que  colhermos  das 
primeiras  tentativas , avisará  o Governo  sobre  a conve- 
niência de  produzir  neste  objecto  , a maneira  de  o fazer.' 

Concluirei  este  Artigo  repetindo  que  o Governo 
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prepara  liuina  Proposta  soJjre  Colonisação  estrangeira , 
e sesmarias,  ou  datas  de  torras , matérias  tão  intimamente 
connexas  no  seu  conceito  , que  huma  não  pódo  separar-se 
da  outra ; e de  tanta  importância , quanta  lie  a necessi- 
dade de  braços , cuja  falta  ameaça  de  morte  a nossa  in- 
dustria. Permitti , Senhores , que  eu  adiante  algumas  re- 
flexões sobre  tal  objecto  , de  conformidade  com  a opinião 
dá  Secção  do  Conselho  de  Estado  ü que  pertencem  os 
Negocios  do  Império , que  não  vão  muito  de  aceordo  com 
as  ideas  de  quantos  até  ao  presente  se  tem  oceupado 
entre  nós  de  Colonisação  , e datas  de  terras.  Tem-se  per- 
tendido  em  diversos  projectos  attr  ah  ir  mormente  capitaes , 
e população , quando  conviria  antes  promover  a emi- 
gração de  trabalhadores  pobres,  moços , e robustos : nada 
se  tem  temido  pelos  capitaes  existentes , ernpenhando-se 
por  isso  muito  em  seu  augmento  , quando  estes  se  po- 
dem considerar  ameaçados  de  eminente  desfalque  : pa- 
rece ter-se  entendido  que  os  braços  existentes  não  sof- 
frerão  mingua  com  a cessação  do  trafico  de  Africanos, 
resolvida  em  Tratados  que  força  he,  respeitar , quando 
deve  receiar-se  que  sua  reducção^será  tál , e tão  rapida  , 
que  acabrunhará  nossa  Industria. 

Não  he  certamenté  para  menos-prezar-se  a vinda  de 
capitalistas:  elles  são  dignos  da  protecção  do  Governo, 
e cumpre  rndirectamente  promovel-a ; mas  tendo-se  em 
mira  evitar  a decadência , ou  ruina  de  nossa  Industria , 
seria  mais  util  convidar  trabalhadores  pobres , que  sub- 
stituão  os  braços,  que  dentro  de  pouco  tempo  hão  de- 
fallecer-nos.  E como  a profusão  em  datas  de  terras  tem  , 
mais  que  outras  causas  , contribuido  para  a diíficuldade  , 
que  hoje  se  sente,  de.  obter  trabalho  livre,  seria  con- 
veniente que  as  terras  fossem  vendidas  sem  excepção 
alguma.  Augmentando-se  assim  o valor  das  terras , e dif- 
ficultandorse  consequentemente  sua  aequisição , seria  de 
esperar  que  o emigrado  pobre  alugasse  o seu  trabalho 
eífectivamente^  por  algum  tempo , antes  de  obter  meios 
de  se  fazer  proprietário. 

Não  sendo  talvez  bastante  , para  obrigar  ao  trabalho  , 
a medida  da  venda  de  terras , attentas  nossas  circums- 
tancias  , seria  conveniente  auxilialr-a  com  a expressa  • pro- 
hibição  de  que  íaos  emigrados  possão  estabelecer  casas 


ilc  negocio  , nem  adininistral-as  tlebaixo  de  qualquer  ti- 
tulo , ou  vender  de  porta  cm  porta  durante,  xeri o es- 
paço de  tempo.  Este  lacil  emprego , a que  hoje  se  dão 
os  trabalhadores  importados  da  Europa,  he  hum  incen- 
tivo a desvial-os  do  cumprimento  de  seus  contratos , e 
de  prestarem  seu  trabalho  á industria  agrícola , e (abril. 


SAUDE  PUBLICA, 


O entupimento  da  principal  valia  desta  Cidade,  c 
as  copiosas  chuvas,  que  sobrevierão  no  principio  do  anno 
passado  , e nos  fins  do  antecedente  •,  lez  com  que  se  con- 
servasse inundado  por  muitos  dias  o Largo  da  Cãnoca, 
c as  ruas,  que  d’ al li  seguem  para  diversos  pontos.  Man- 
dando a Camara  Municipal  proceder  à desobstrução^  da 

valia,  e começando  a desenvolver-se  algumas  enfermidades, 
que  diversas  pessoas  attribuiâo  ás  emanações  das  maté- 
rias apodrecidas , e immundas  ^ que  se  achavão  alli  esta- 
gnadas, 0 Governo  coadjuvou  aquelle  serviço  com  os  braços, 

de  que  podia  dispor.  , 

A Instituição  Yaccinica  continua,  com  regularidade 

os  seus  trabalhos.  No  decurso  do  anno  de  1841  appli- 
cou-se  0 preservativo  a 2.820  pessoas,  e se  aprontou  grande 
quantidade  de  laminas  do  fluido,  o qual  foi  distribuído 
pelas  Provincias,  e por  pessoas  particulares.  Aoinspector 
deste  Estabelecimento  ofleteceo-se  o Doutor  Duque-Es- 
trada  para  vaccinar  na  Freguezia  deS.  João  Eaptista  da 
La<^oa  ; e sendo4he  acceito  este  offerecimento , tem  o 
dito  Doutor  desempenhado  aquelle  serviço  com  zelo  digno 
de  louvor^  O mesmo -tem  praticado  no  sitio  de  S.  Cnris- 
tovão  0 Facultativo  Porfirio  José  da  Eoeha.  A questão 
da  necessidade  da  revaccinação  não  se  acha  ainda  resolvida: 
tanto  a Faculdade,  como  a Academia  de  ^Medicina  desta 
Côrte , ponderou  ao  Governo  que  se  faziao  indispensa 
veis  diversas  observações,  para  cuja  acquisiçao  se  expe-= 

dirão  as  convenientes  ordens. 

A Inspecção  de  Saude  deste  portoacha-se  no  mesmo 
estado:  ultimamente  ai guns  arranjos  se  mandarao  fazer 
em  Villegaignon  para  accommodação  delia.;  m^  tor- 
não-se  indispensáveis  alterações  no  respectivo  Regula- 
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menlo ; ül)jeclo  este , de  que  o Governo  se  ocaipa  eoin 
diligencia. 

Discorrendo  pelas  diversas  Províncias,  referirei  o que 
sobre  este  objecto  tem  chegado  ao  meu  conhecimento. 
Na  Capital  da  de  Santa  Catharina  dosenvolveo-se  em 
Maio  de  1841  huma  especie  de  febre  cerebral,  da  qual 
algumas  pessoas  perecôrão  em  curto  periodo  : a propa- 
gação da  vaccina  marcha  mui  lentamente , apezar  dos 
Professores  tomarem  a tarefa  de  irem  praticar  a operação 
por  casas  particulares : as  providencias  dadas  pela  Assem- 
blea  Provincial,  como  se  vos  annunciou  no  Relatorio , 
que  vos  foi  apresentado  nÒ  principio  da  Sessão  de  1839  , 
em  beneficio  das  caldas  daquella  Província,  nenhum  re- 
sultado produzirão  : as  suas  agiias  forão  ultimamente  ana- 
lisadas na  Faculdade  de  Medicina  desta  Corte,  e segundo 
0 juizo  da  mesma  Faculdade,  ellas  não  tem  as  extensi- 
simas  virtudes , que  se  lhes  attribuem ; mas  podem  ser 
de.grande  proveito  nas  enfermidades , em  que  convem  os 
banhos  thermaes.  Na  Província  do  Espirito  Santo , no 
decurso  do  anno  de  1840  apenas  se  vaccinârão  287  pes- 
soas , numero  este  d'i minutíssimo  em  relação  ao  dos  ha- 
bitantes. Na  Capital  daProvincia  da  Bahia  foi  a vaccina 
applicada  em  todo  o anno  de  1841  a-2.391  pessoas;  não 
tendo  0 Presidente  declarado  o numero  dos  vaccinados 
nas  Comarcas,  em  que  já  havia  Vaccinadores,  por  lhe 
não  terem  chegado  os  respectivos  Mappas.  Na  Província 
das  Alagoas  grassarão  muito  as  bexigas,  e o sarampo,  e 
causarão  não  pequeno  numero  de  mortes : o.  Presidente 
tem-se  esforçado  em  promover  a propagação  da  vaccina 
até  por  meio  da  cominação  de  penas , nas  Posturas  das 
Gamaras  Municipaes , aos  chefes  de  familia  , que  não  man- 
darem vaccinar  seus  filhos,  e fâmulos.  Nota-se  nos  habi- 
tantes daProvincia  do  Ceará  a mesma  repugnância  a este 
preservativo , que  se  observa  em  quasi  todas  as  outras 
Províncias : na  Capital  daquella  apenas  'se  tinhão  vacci- 
nado  440  pessoas  desde  o l.°  de  Agosto  de  1840  até  o 
fim  de  Junho  de  1841.  Na  Província  do  Piauhy  tem  sido 
encetada  a applicação  da  vaccina  com  bons  resultados: 
0 Presidente  obteve  do  Maranhão  o fluido  , e forão  vac- 
cinadps  na  Capital  quasi  1.000  pessoas.  Finalmente  no- 
Maranhão  a vaccina  foi  applicada  na  Capital,  desde  o- 
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principio  d(!  1840  iilt!  lini  de  Maio  de  1841  > a 842 
pessoas;  luio  sc  conhecendo  o resultado  do  emprego  do 
lluido , que  se  remetteo  para  diversos  lugares  da  dita 
Provineja  : nos  dois  últimos  mezes  do  primeiro  daquel- 
les  annos,  e nos  primeiros  do  segundo , o sarampo  , e 
a coqueluche  íizerão  bastantes  estragos  na  Capital:  em 
alguns  lugares  do  interior  o mesmo  aconteceo  com  as 
lebres,  e as  bexigas. 

, No  Relatorio  apresentado  no  principio  da  Sessão  de 
1839  deo-se  huma  abreviada  noticia  das  aguas  mineraes 
de  que  havia  conhecimento  na  Repartição  a meu  cargo,' 
e das  enfermidades , em  que  a experiencia  tinha  mos- 
trado ser  proficua  a sua  applicação  : agora  cumpre-me 
accrescentar  que  na  Yilla  de  Iguassú  se  descobrio  huma 
fonte,  que  parece  de  agua  ferrea,  cujas  amostras  se  re- 
mettôrão  á Faculdade  de  Medicina  desta  Corte  para  pro- 
ceder á sua  analise.  O Governo  ainda  não  tem  conhe- 
cimento do  resultado  desta  analise,  nem  também  do  que 
mandou  executar  sobre  as  aguas  thermaes  da  Provincia 
de  Goyaz. 

SOCCORROS  PÚBLICOS. 

/ 

A Cidade  de  Campos  soíTreo,  no  principio  do  anno 
passado , huma  inundação  semelhante  á de  1833 , em 
consequência  das  copiosas  chuvas,  que  começarão  em  Ou- 
tubro do  anno  antecedente.  Os  grandes  estragos  ocea- 
sionados  na  lavoura  pela  extraordinária  enchente  do  Pa- 
rahiba  fizerão  recear  que  aos  graves  perigos,  e incom- 
modos , que  pesarão  sobre  a população , . accrescesse  o fla- 
gello  da  fome,  e a classe  indigente  se  visse  reduzida  à 
ultima  extremidade.  Aos  reparos  contra  a inundação  pró- 
veo  0 Presidente  da  Provincia,  mandando  pagar  as  des- 
pezas  feitas  com  a construcção  de  trincheiras,  e outras 
obras.,  que  no  momento  se  praticarão , a fim  de  se  ve- 
dar, quanto  possivel  fosse,  a invasão  das  aguas  pelos 
lugares  mais  expostos,  e fracos:  cumpria  prevenir  o mal 
da  fome,  ou  ao  menos  minoral-o,  e para  este  fim  o Go- 
verno Imperial  mandou  comprar , e rernetteo  á Camara 
Municipal  da  referida  Cidade  quatro  mil  alqueires  de 
farinha  de  mandioca,  para  se  distribnii  as  pessoas  mais 


nocessilaiias.'  Felizmentn  lUMichenití  nào  progradio  tanlo , 
como  com  íiindamcnto  se  receava , e nào  Ibi  necessário 
(azer-se  a distribuição  daquelle  genero. 

A Villa  de  Pombal , na  Província  da  Parahiba , 
muito  sollVeo  também  com  buma  considerável  enchente 
do  Kio  Piancó,  que  inundou  toda  a referida  Villa. 
Pertendeo  q Governo  Imperial  enviar  alguns  soccorros 
aos  habitantes  mais  indigentes ; informando  porôrn  o 
Presidente  da  Província  que  tinhão  sido  suflicientes  os 
que  se  lhes  bavião  prestado  pelos  Cofres  da  mesma  Pro- 
víncia, não  se  fez  necessária  aquella  providencia. 

ESTABELECIMENTOS  1)E  CARIDADE.- 

Desejando  Sua  Magestade  o Imperador  que  a me- 
mória de  Sua  Sagração,  e Coroação  fosse  transinittida 
á posteridade  em  hum  monumento,  que,  recordando 
aos  vindouros  esta  notável  epoca  da' Historia  Nacional, 
indicasse  ao  mesmo  tempo  os  sentimentos  do  paternal 
amor,  que  consagra  a Seus  Súbditos,  nenhum  outro 
j)odia  melhor  preencher  as  vistas  do  Monarcha , do  que 
0 estabelecimento  de  hurn  Hospício  destinado  ao  trata- 
mento’ daquellas  pessoas,  para  quem,  vivendo  na  socie- 
dade , no  meio  das  pessoas,  que  lhes  são  unidas  pelos 
laços  mais  estreitos,  com  a perda  da  razão  a sociedade 
expirou  , e espirarão  todas  as  aííeições , que  se  prendem 
n’aquclles  laços;  para  os  alienados.  A sorte  destes  in- 
divíduos na  Santa  Casa  da  Misericórdia , apezar  do  zelo, 
e da  caridade  das  Administrações  deste  pio  Estabeleci- 
mento , era  bem  digna  de  lastima.  O commodo , que 
muitos  delles  alli  encontravão , foi  descripto  com  bas- 
tante concisão,  e verdade,  por  hum  dos  meus  anteces- 
sores, quando  disse , no  Relatorio  apresentado  ao  Corpo 
Legislativo  no  principio  da  Sessão  de  1834 , que  a casa 
forte , ao  nivel  da  rua  , sem  assoalho , com  escassa  luz  , 
e paredes  denegridas , mais  parecia  hum  cárcere,  do  que 
lugar  destinado  ao  curativo  daquelles,  que  infelizmente 
tinhão  perdido  o uso  da  razão.  Este  gravissimo  incon- 
veniente vai  ter  hum  termo  : aquelle  Hospício  acha-se 
instrtuido  por  Decreto  de  18  de  Julho  de  1841,  e hon- 
rado com  a denominação  de  — Hospício  de  Pedro  Se- 


gundo  — e por  outro  de  30  de  Agosto  do  mesmo  anno 
íoi  cpmmettida  a sua  administração  â Santa  Casa , ã qual 
lica  elle  encojrporado.  Para  o Hospicio  de  Pedro  Segundo 
concorreo  o Commendador  Thomé  Ribeiro  de  Faria  coiii 
0 avultado  donativo  de  Rs.  26.000^000,  o Barão  de 
Pirühy  com  o de  Rs.  12. 000^000 , José  de  Sousa  Breves 
Filho  com  0 de  Rs.  4.000^000,  o Barão  de  Santa  Luzia 
com  0 de  Rs.  2 . 000^000 ; accrescendo  ás  quantias  men- 
cionadas a de  Rs.  9.000^000,  com  què  subscrevérão  di- 
versas pessoas , por  diligencias  do  Provedor  da  Santa  Casa, 
0 Conselheiro  José  Clemente  Pereira,  e de  duas  pessoas 
para  isso  nomeadas  pela  Commissão  da  Praça  do  Com- 
mercio , Leon  Leconte  , e Antonio  de  Aranaga.  Tenho 
particular  satisfação  em  render  o devido  tributo  á vir- 
tude, repetindo  ha  vossa  presença  os  nomes  destes  bem- 
feitores  da  humanidade. 

Não  vos  posso  dar  detalhada  noticia  do  andamento , 
que  tem  tido  as  obras  do  novo  Hospital  da  Santa  Lasa, 
e dos  Estabelecimentos  annexos;  sei  porém  que  a do  Re- 
colhimento se  acha  concluida  não  só  com  commodidadè. 
e asseio,  mas  até  com  magnificência,  como  presenciou- 
grande  numero  de  habitantes  desta  Capital,  que  foi  vi- 
sitar o edificio , por  alguns  dias  exposto  ao  publico  , an- 
tes de  se  transferirem  para  elle  as  desvalidas,  que  o oc- 
cupão.  • Os  Estatutos  do  Recolhimento  forâo  conveniente- 
mente  reformados,  e confirmados  por  Decreto  de  27  de 
Outubro  do  anho  passado. 

ILLIJMINAÇÃO  PUBLICA. 

No  antecedente*  Relatorio  participei  que  o Governo 
projectava  pôr  em  arrematação  a Illuminação  Publica , não 
na  sua  totalidade , mas  por  Districtos ; tendo-se  porém 
maduramente  considerado,  e calculado  este  objecto , re- 
conheceor-se , á vista  do  lanço  mais  favorável , que  a ar- 
rematação não  daria  â Fazenda  Publica  sobre  a admi- 
histração  vantagem  maior  de  Rs.  1.  013^239  ; qUe  esta 
vantagem  deixaria  de  ser  real , se  no  Contracto  se  não 
estipulasse  receber  o arrematante  todos  os  objectos  por 
hum  inventario,  cora  a sua  avaliação,  para  ná entrega  , 
procedendo-se  da  mesma  fórma,  e descontando-se  o es- 
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trago  natural  dò  feiupò  , se  conhecer  dü  diirerença  maior, 
ou  menor  , do  cada  hum  delles,  c depois  desse  exame 
pagar-se  ao  arrematante,  ou  este  pagar  á Fazenda  taes 
dilTerenças.  Cousas  ha  que  se  não  podem  exactamente 
definir,  ene^tccaso  sé  acha  a que  tinha  de  ser  regulada 
pelo  dito  Contracto:  por  maior  que  fosse  a cautela  em 
expIical-a , deixaria  sempre  lugar  a duvidas,  e contesta- 
ções. Em  vista  disto , e 'tendo-se  demais  attenção  a qiie 
0 Serviço  por  administração  será  sempre  melhor  desem- 
penhado, como  observou  a Camará  Municipal,  o Go- 
verno tomou  o expediente  de  renunciar  a arrematação , 
sendo  porôm  o Administrador  sujeito  ao  pagamento  da 
mesma  multa,  que  sbíTrerião  os  arrematantes  pelos  lam- 
piões , que  depois  da  hora  estabelecida  sé  acharem  apa- 
gados. Por  este  modo  a illuminação  tem  continuado 
com  regularidade.  . . 

NAVEGAÇÃO  INTERNA. 

As  circumstancias  extraordinárias , em  que  nos  temos 
achado,  não  tem  permittido  que  o Governo  preste  a sua 
attenção  aos  grandes  reparos,  de  que  precisa  o Canal  da 
Pavuna.  Alíi  apenas  sefizerão  algumas  obras  de  pequena 
importância : cuidar-se-ha  nas  outras,  togo  que  seja 
possivel , se  para  isso  habilitardes  o Governo  com  os  ne- 
cèssarios  meios.  . 

A Companhia  da  Navegação  do  Rio  Doce,  apezar 
de  ter  acceitado  as  respectivas  Condições,  parecia  haver 
cahido  em  completo  desalento  ; nol.°  porôm  de  Agosto 
do  an no  passado  recebi  huma  Representação  do  Com- 
missarío  daquellã  Companhia  aqui  residente,  I.  B.  Hum- 
phreys , assegurando-me  que  a referida  Companhia  pro- 
seguirá  em  levar  a effeiío  a sua  empreza,  se  o Governo 
Imperial  lhe  prestar  a coadjuvaçãó , de  que  a mesma 
Companhia  necessita.  Tendo  de  responder  áquella  Re- 
presentação , aífirmei  ao  dito  Cõmmissario  que  o Go- 
verno nâp  hesitará  eih  dar  â Companhia  todo  o faVor, 
e protecção , como  até  o presente  tem  feitp , dentro  dos 
limites,  que  a Constituição,  e as  Leis  do  Estado  tem 
marcado  às  suas  attribuições.  ... 

No  Artigo  — Commercio  — vos  communiquei  o es- 


tiulo  de  dermlminento  , em  quo*  so,  acha.  o da  Província 
da  Bahia:  cabo  aqui  accrescentar  que  q respectivo  Pre- 
sidente , no  intuito  de  reanimal-o procura  «renovar  as 
antigas  relações  entíe  ella,  e a de  Minas  Geraes,  faci- 
litando, quanto  possível  seja,  o transporte  por  agua. 
Para  este  íiinprojecta  elle  tornar  navegavel  o Rio  Grande 
de  Belmonte  ató  á cachoeira  denominada  — Saltò  Gran4 
(]{*  — Segundo  as  informações  dp  Engenheiro  encarregado 
de  ex-plorar  o rio,  levantar  a planta,  e fazer  o orça- 
mento, lie  praticável  aquella  empreza.  ^ . « 

O Governo  não  tem  cessado  de  influir  para  o res- 
tabelecimento da  navegação  entre  a Província  de  Mato 
Grosso,  c a do  Parâ.  No  principio  da  adminis‘tração 
do  actual  Presidente  da  primeira , nove  Negociantes^  par- 
tirão delia  com  avultadas,  sommas  para  a segunda,  d’onde 
tres  voltarão  em  Novembro  de  1841  com  hum  carrega- 
mento correspondente  ao  capital , que  tinhão  levado.  In- 
formou 0 dito  Presidente  em  Officio  de  29  do  referido 
inez  haver  obtido  da  Assembléa  Provincial  fundos  para 
0 estabelecimento  de  hiima  Povoação  no  Salto  Augusto  , 
ou  em  suas  visinhanças ; lugar  aquelle  ò^niais  difficil  de 
passar,  e que  mais  incommodos,  e prejuízos  tem  cau- 
sado: do  Relatorio,  que  o mesmo  Presidente  apresentou 
á referida  Àssemblèa  em  Março  do  an no  passado,  cónstá 
ter  elle  mandado  explorar  os  terrenos  visinhos,  a .fim 
de  se  conhecer  qual  o mais  proprio  para  assento  da  .no- 
va Povoação.  Ao  Presidente  da  Província  ,do  Pará  fez 
0 Governo  Imperial  as  convenientes  recommendaçôes , 
para  que  favorecesse  , quanto  estivesse  aò  seu  alcance , 
os  negociantes,  qu&  emprehendem  tal  viagem.  _ 
Por  Officio  do  Presidente  da  dita  Província  de  Ma- 
to Grosso , . datado  de  11  de.  Maio  do  ,ahno  pas^sado  , 
está  0 Govemo  Imperial  informado  de  que  ha  algumas 
esperanças  de  se  tornar  menos  trabalhosa,  e mais  çur- 
ta  a nevegação  entre  aquella  Provincia , .e  a de  S-  Pau- 
lo, cm  consequência  da  nova  descoberta  de  num  no, 
com  sufficiente  cabedal  de  agua , o qual  conflue  no  a- 
raná.  Aquelle  Presidente,  ficava  a.  expedir  as  convenien- 
tes ordens,  a fim  de  seprdeeder,  na  estação  convenien- 
te , a mais  minuciosas  indagações  sobre  aquelle.  ob 
jccto. 


COMMUmCXÇüES  TEllUESTllES. 

As  ,diíTiculdades , que  so  encontrarão , para  se  rea- 
lisar  a compra  de  huma  Ilha,  de  que  precisa  a Com- 
panhia do  caminho  de  communicação,  que  se  deve  cons- 
truir sobre  o niar , entre  o sitio  de  S.  Christovão , c 
a rua  da  União  no  áacco  do  Alferes,  tornou  indis- 
pensável a prorogação  do  prazo  , que  se  achava  estj- 
pulado  nas  respectivas  Condições  para  se  dar  principio 
à obra.  Essa  prorogação  . foi  concedida  por  Decreto  de 
22  de  Outubro  de  1841 : talvez  as  mesmas  condições 
ténhão  de  soflrer  ainda  alguma  modificação , visto  que  se 
projecta  alterar  a direcção,  que  a Companhia  pertendia 
dar  ao  caminho , e fazel-o  seguir  em  huma  linha  recta 
tirada  do  centro  do  Palacio  de  S,  Christovão  ató  ao  lu- 
gar, em  que.  ella  for  terminar  no  Sacco  do  Alferes.  Por 
esta  nova  direcção  a empreza  será  mais  dispendiosa:  na 
primeira  0 plano  tinha  sido  sobordinado  ás  circumstan- 
cias  locaes:  na  segunda  fi cão  estas  subordinadas  ao  pla- 
no ; mas  huma  obra  de  aformoseamento , e recreio , pra- 
ticada em  hum  dos,sitios  mais  apraziveis  da  Capital  do 
Império , e em  relação  com  a habitual  residência  do 
Monarcha , merece  algum  sacrifício. 

A Companhia,  que  tomou  a empreza  do  melho- 
ramento do  caminho  do  Botafogo  até  S.  Clemente, 
tem  até  agora  satisfeito  ás  condições  do  seu  contrato : 
aquelle  caminho , anteriormente  tão  incommodo,  hoje 
presta  hum  transito  suave , e agradavel.  Já  se  acha  as- 
sentada a Barreira , e teve  principio  a percepção  da  Taxa , 
regulando-se  a maneira  practica  dessá  percepção  por  De- 
creto de  20  ,de  Dezembro . de  1841. 

Por  noticias  extra-oíliciaes  consta  que  a empreza 
projectada  por  Thomaz  Cochrane  para  a construcção  de 
huma  estrada  de  ferro  do  Municipio  da  Corte  para  as 
Províncias  de  Minas  Geraes,  e S.  Paulo,  tem  sido  fa- 
voravelmente acolhida  pelos  principaes  Lavradores  dastres 
Províncias  , que  remettem  os  seus  generos  ao  grande 
mercado;  da  Capital  dõ  Império.  Por  essas  noticias  pa- 
rece que  mais  da  terça  parte  das  Acções  da  Compauhia 
já  está  tomada,  e que  varieis  Fazendeiros  nossos,  situa- 
dos na  direcção  da  estrada,  não  duvidão  ceder  gratiii- 
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tamcnte  algumas  porções  dos  seus  terrenos  para  as  obras, 
c estabelecimentos  da  Companhia.  Será  muito  para  de- 
sejar que  esta  empreza  prospere , trazendo-nos  assim 
hiima  industria  ainda  não*  conhecida  practicamente  no 
Paiz,  e a acqíiisição  do  não  pequeno  numero  de  braços 
uteis. 

Com  quanto  pareça  ao  Governo  ser  conveniente  a 
abertura  de  huma  estrada  commoda,  que  cominunique 
a Yilla  do  Presidio  com  a Cidade  de  Campos , objecto 
este  , sobre  o qual  aCarnara  Municipal  da  referida  Villa 
SC  dirigio  imincdiatamento  ao  Corpo  Legislativo  , com- 
tudo  não  pude  o mesmo  Governo  fundar  por  ora  huma 
opinião  dcíiniíiva  áquelle  respeito.  A informação , que 
sobre  este  objecto  lhe  renietteo  o Presidente  da  Provin- 
cia  de  Minas,  não  satisfaz,  e em  consequência  disto  or- 
denou-sè  que  elle  mandasse  levantar  a Plafita , e orçar 
a obra  ; mas  não  chegou  ainda  ás  minhas  mãos  o re- 
sultado destes  trabalhos. 

A idea  da  reabertura  da  estrada  de  communicação 
entre  a Provinda  do  Espirito  Santo , e a de  Minas  Ge- 
raes , pareceo  tomar  algum  calor,  e desenvolvimento.  O 
Governo  fói,  ha  tempo,  informado,  por  Officios  do  Pre- 
sidente da  primeira  das  referidas  Provincias , de  que 
Francisco  de  Paula  Cunha , acompanhado  de  Mineiros , 
e índios,  com  as  suas  famílias,  partira  de  Minas,  ese 
apresentara  na  Cidade  da  Yictoria,  marchando  pela  re- 
ferida estrada ; e de  que  o dito  Presidente  lhe  commet- 
tera  a direcção  dos  trabalhos  delia,  auxiliados  pelo  Go- 
verno Geral  cOm  huma  pequena  quantia.  Este  auxilio 
teria  sido  ampliado,- *se  não  faltassem  ao  mesmo  Governo 
informações  a respeito  da  despeza^  que  os  trabalhos  exi- 
gem. Será  também  necessário  providenciar , para  que  a 
falta  de  commodos , e de  segurança , não  oceasione  ou- 
tra vez  0 abandono  daquella  estrada,  geralmente  repu- 
tada de  considerável  importância  para  as  duas  Provincias. 

A Gamara  Municipal  de  Caravellas  contratou  com 
Felicio  Celestino  da  Motta  a abertura  de  huma  estrada 
entre  aquella  Yilla , e a Cidade  de  Minas  Novas ; e re- 
quereo  ao  Governo  que  o emprezario  fosse  auxiliado  com 
dez  praças  dò  destacamento  dos  Caçadores  de  M;ontanha. 
Precisando  o Governo  de  informações  do  Présidente  d^c 


Minas  a esto  respeito,  por  cilas  espera  para  deíerir  ú per- 
Éenção  da  Gamara  , so  acaso  se  não  oíTerecer  inconve- 
niente. 

Nadá  por  ora  vos  posso  dizer  a respeito  da  estrada 
do  Ceará  a Pernambuco : ainda  não  foi  possivcl  orde- 
nar-sc  o reconhecimento  indispensável  , para  se  tomar 
huma  decisão  definitiva. 

CORllEIOS  IJ  PAQUETES. 

Autorisado  pelo  Art.  17  da  Lei  N.“  243  de  30  de  • 
Novembro  de  1841 , Decretou  o Governo  com  ^audiência 
do  Conselho  de  Estado  algumas  medidas , que  no  seu  con- 
ceito podem  contribuir  para  melhoramento  da  Adminis- 
tração dos  Correios.  Releva  inteirar-vos  aqui  das  razões 
em  que  se  fundarão  taes  medidas , segundo  a exposição 
da  Secção  do  Conselho  de  Estado  , a que  pertencem  os  Ne- 
gocies do  Império , no  respectivo  Parecer. 

« Existe  ímm  déficit  neste  ramo  do  Serviço  Publico  , 

« superior  em  mais  do  quintuplo  á Receita , pois  mon- 
« tando  esta  em  ,68.000^  réis , lié  a despeza  orçada 
« em  380.000^  réis ; e se  em  todos  os  tempos  hum 
« déficit  he  objecto  que  não  pode  deixar  de  attrahir  a 
« attenção,  do  Governo  , muito  mais.  o deve  ser  nos  apu- 
« ros  financeiros,  com  que  luta  o Thesouro  Publico. 

« Entre  as  causas,  a que  se  póde  attribuir  este  déficit, 

« tem  0 primeiro  lugar  o diminuto  porte  das  cartas, 
c<  e mais  papeis , que  conduzem  os  Correios  de  mar. 

« Vinte  réis  he  a taxa,  que  paga  huma  carta  de  duas 
« oitavas  dirigida  desta  Corte  para  o Pará  ; e sendo  ainda 
« mui  limitadas  nossas  relações , em  razão  do  pequeno 
« numero  de  habitantes  do  Império  , e custando  duzen- 
« tos  contos  de  réis , e mais , os  Correios  de  mar , evi- 
« dencia-se  a insuíliciencia  de  sua  Renda  para  fazer  face 
« ás  suas  despezas.  Cabe  notar  aqui  a desigualdade  dos 
,«  portes  de  mar , comparados  com  os  de . terra ; a carta 
« mencionada  pagaria  os  mesmos  20  réis , se  fosse  man- 
« dada  por  terra,  para  huma  distancia  menor  de  trinta , 

,«  e maior  .de  quinze  léguas.  » 

« Bem  que  a Secção  rião  esteja  habilitada  para  as- 
« severar  que  sc  commettem  extravios  das  Rendas  do 


u Correio , ninguém  íi  taxará  de  temeraria  ,por  suppor 
((  susceptivel  de  melhoramento  a fiscalisação  desta  Renda 
« Publica.  Em  verdade  he  iinpossivel  verificar  o numero 
í(  do  cartas,  que  o Correio  recebe,  e distribue , segundo 
<í  0 systema  actual , por  máis  forte , e sustentada  q-ué 
« seja  a attenção , zelo , e diligencia  posta  neste  trá- 
((  balho.  He  penoso,  o enfadonho  verificar  pequenas  ad- 
((  dições  entradas  em  diflerentes  épocas , combinal-as 
« com  outras  arrecadadas  em  diversos  lugares , e épocas 
« correspondentes ; è dando-se  assim  lugar  á confusão, 

<<  commctter-se-hão  multiplicados , erros , alôm  de  se  não 
« poder  verificar  a exactidão  das  cargas  feitas  aos  res- 
((  ponsaveis.  Talvez  seja  o expendido  a causa  de  se  não 
« terem  tomado  contas  ao  Correio,  desde  que  se  pu- 
« blicou  0 ultimo  Regulamento  em  1829.  » 

((  O Ofíicial  Maior  da  Contadoria  dè  Revisão  do  The- 
« souro , a quem  a Secção  incumbio  o exame  da  fisca^ 

« lisação  , que  existe  no  Correio  , exprime-Se  assim  : — 

« E se  em  huma  Repartição , como  o Correio  Geral  da 
« Côrte  , está  sujeita' semelhante  operação  a f6  de  quem 
« a pratica,  qual  será  o conceito,  que  deve  merecer  a 
((  mesma  operação  elaborada  em  huma  Administração  , 

((  ou  Agencia , onde  hum  só  individuo  reune  as  quali- 
« dades  de  Administrador  , Contador  , e Thesoureiro  ! 

((  De  huma  conta  pois  de  tal  natureza  nenhum  recurso 
((  tem  0 OíTicial  delia 'encarregado , se  não  estar  pelo  que 
(c  se  lhe  apresentar  , porque  todas  as  pesquizas  serão 
« frustradas  á vista  da  natureza  da  Receita. 

c(  Talvez  alguma  econoihia  se  possa  conseguir  nas 
((  Administrações , Agencias  , e conducção  das  malas  por 
((  terra  j pois  he  dè  suspeitar  a existericia  de  despezas 
« supérfluas  , còmparando-se  o dispêndio  de  diversas  Pro- 
« vincias  , e reflectindo-se  que  este  augmentou-se  em 
((  tempos  algum  tanto  inquietos , e em  que  dominava 
« a opinião  dè  se  satisfazerem  não  só  ás  urgências, 
((  mas  até  ás  veleidadés  do  Publico.  Cómpare-se  a des- 
ce peza  do  Correio  no  Piauhy  cóm  a do  Ceará : no 
c(  Piáuhy , que  manda  á Camara  dos  Deputados  hum 
çc  só  Representante  , custa  o Correio  3. 198 íj!)  réis , quaimo 
cc  no* Ceará,  que  he  representado  por  oito  Deputados 
cc  não  excede  esta  despeza  a 2.254^  réis.  Semelhantes 


<(  observações  podem  fazer-se  a respeito  de  outras  Pro- 
((  yincias.  A Secção  mão  pode  explicar  como  seja  orçada 
« a Receita  do  ^Correio  no  Espirito  Santo  em  600iJí>  réis , 

((  Província  de  poucos  habitantes,  c que  tom  hum  só 
((  Representante  na  Gamara  dos-Deputados ; e na  das  Ala- 
.((  goas  em  200‘T5  réis,  Província  muito  maior,  e que 
« se  deve  suppor  com  muito  mais  relações  v na  Bahia 
« heesta  Renda  orçada  ein  6.000í^.réis,  e em  S.  Paulo 
((  em  8.0.00^  réis,  havendo  reconhecida  desproporção 
((  entre  a população , riqueza  , e relações  de  huma , o 
« outra.  » 

((  Estas  ponderações , que  são  extensivas  ás  Rendas 
((  dos  Correios  de  outras  ProvincTas,  não  podem  ser  in- 
((  validadas'  só  pela  consideração  da  diflerença  de  por- 
<c  tes ; concluindo  d’ahi  a Secção  que-  algumas  provi- 
« dencias  se  tornem  também  indispensáveis  sobre  este 
((  objectO.  » ' 

((  A’  vista  da  reconhecida  deíiciencia  das  Rendas  do 
« Ifnperio  , lisongea-se  a Secção  de  que  Y*.  M.  I.  , posto- 
« que  tanto  se  Desvele  em  alliviar  os  encargos  , que  pesão 
« sobre  Seus  Súbditos,  Annuirà  á elevação  dos  portes, 
« que  ella  pròpoem.  Fallecéndo  á Secção  os  dados  pre- 
« cisos  para  indicar  definitivamente  a taxa  dos  Correios 
« de  maneira  , que  seja  ella  sufficiente  para  fazer  face  á 
« sua  despeza , aventura  a proposta  do  Artigo  l.°,  pe- 
« dindo  a Y.  M._  I.  Haja  por  bem  eleval-a , quando  o 
« seu  producto  não  baste  para  as  despezas  deste  Serviço 
« Publico.  He  razoavel  que  a despeza  dos  Correios  seja 
« feita  á custa  dos  correspondentes , a quem  elles  mais 
« directa , e principalmente  servem.  » 

« A Secção  fixando  estas  taxas , adoptou  huma  inno- 
« vação  que  , bem  que  contrarie  antigos  hábitos  , ha  de 
« ser , a final , reconhecida  justa , e necessária  ; consiste 
« ella  em  exigir  o mesmo  porte  para  o -mesmo  peso  da 
« carta , qualquer  que  seja  a distancia , que  teriha  de  per- 
« correr.  Não  he  regular  exigir  maior  imposto 'dos  con- 
« tribuintes  só  porque  residem  mais  distantes:  accresce 
« que  para  não  poucos  esta  uniformidade  de  portes  não 
« será  gravosa  ; pois  o que  demais  pagarem  as  cartas  vin- 
« das -de  perto  , será  compensado  pelo  que  de  menos  pa- 
« garão  as  remettidas  de  lugares  remotos.  De  mais,  nada 
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« tem  V.  M.  L tanto  a peito , como  fazer  desapparecer 
((  as  distancias , que  O soparão.  de  Seus  súbditos,  c até  , 

« se  possivel ' fosse , reunil-os  todos  em  torno  do  Seu 
« Tlirono , e a medida  propost.a  he  não  pequeno  passo 
<(  para  attingir  este  Augusto- empenho.  Nem  era  pru- 
<(  dente  admittir  o systoma , que  à Secção  julga  mais 
<(  adequado  para  a íiscalisação  desta  Renda , e mais  pronto 
« expediente  na  distribuição  das  cartas , se  conservado 
<c  fosse  0 porte  calculado  com  attehção  ao  peso , e dis- 
« tancias  , pois  a mesma  Legislação  que  tal  base  adoptou 
« se  vio  na  necessidade  de  recuar  ante  suas  consequen- 
((  cias,  estabelecendo  , cm  não  poucos  casos,  o mesmo 
« porte  para  «o  mesmo  peso , , sem  respeito  à distancia. 

« A Secção  prefere  ao  systema  actual  o pagamento 
« adiantado  dos  portes  em  papel  sellado , do  tamanho 
« de  huma  pequena  moeda  de  práta  com  a Effigie  do 
- « Monarcha,  circulada  de  hum  letreiro,  que  designe  o 
<(  seu  preço;  papel  sellado,  que  se  collará  no  sobres- 
« cripto.  Por  este  methodo , facilimo  será  o verificar 
« quantas  cartas  forão  conduzidas  pelos  Correios,  a vista 
« dos  sellos , que  restarem  dos  postos  â venda.  O paga- 
« mento  adiantado  facilita  a distribuição  das  cartas , pois 
))  não  terá  o Correio  o trabalho  de  receber  o seu  im- 
« porte,  e nem  0 carteiro,  que  as  distribuir  pelos  do- 
« mícilios ; o que  poupará  não  pouco  teiripo.  De  mais, 

« não  incommoda  pagar  o porte  adiantado  em  papel  sel- 
« lado , pois  quem  escreve  tem  facilidade  de  conhecer 
« 0 peso  da  carta , o qual  he  natural  que  ignore  quem 
« a receber',  salvo  se  lh’o  communicar  o Correio  ; o que 
« tornará  o expediente  moroso.  » 

«A  Secção  espera  que  V.  M..  I.  approve  não  con- 
<(  tinuar  ella  na  explanação  do  novo  systema , porque 
<(  tem  de  o fazer , quando  tiver  a honra  de  oflerecer  á 
« Sua  Imperial  Consideração  o respectivo : Regulamento. 
« Igualmente  espera  que  obtenha  o Imperial  Assenso  a 
« prohibição  de  conduzir  cartas,  que  não  seja  pela  ma- 
te neira  marcada  nos  Artigos  81,  82  è 83  do  Regula- 
te  mento  de  5 de  Março  de  1829 ; a fixação  do  porte 
ee  inteiro  para  as  cartas  avulsas,  que  vierem  dos. portos 
et  do  Império , ou  de  tórà  delle ; c a sujeição , e porte 
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« das  cartas  remqtUdas  para  paizes  estrangeiros , nos 
« quaes  também  o pagareírt  as  que  vierem  para  o frrasil. 

« Conserva  a Secção  todos  os  favores  , que  as  Leis, 

« e Regulamentos  tem.  autorgado  a oíTicios , cartas , c 
« mais  papeis  remettidqs  4)elqs  Correios , e accresconta 
» a isenção 'dé  portès  para  as  correspondências  dos  Co- 
« lonos  conqi  sua\patria  , c p nivelamento,  das  do  porte 
« das  Leis  , e Àctos  dp  Governo  com  q dos  Periódicos. 

« Estas  excepçõés  se-  recommendãp  pela  utilidade , . que 
«' deve  resultar  da  divulgação  dosActos  Goverhatiyos,  e 
<(  de  terem  os  paízes  estrangeiros  çonlfecimento  das  van- 
« tagens  j que  o Brasil  pflerece  aos  Colonos.  » 

((  Não  convindo  que  a Secção  aventure  tpdos  os 
« desenvolviméntos  do  novo  systema  dos  Correiros,  por 
((  aguardar  ainda  alguns  esclarecimentos , - limita-se  a 
« declarar  que  os  portes  serão  pagos  adiantados  em  pe- 
((  quenos  sellos , ou  em  dinheiro , nos  lugares  da  dis- 
« tribuição  das  cartas,  e mais  papeis;  hem  como  as 
« penas  , e mültasV  em.  que  incorrerão  os  infractores 
« dos  Regulamentos  sobre  este  objecto.  » i 

« Julga  a Secção  muito  conveniente  incumbir  aos 
« Administradores  dos  Correios  a imposição  da  multa , 
« «m  que  incorrerem  os  Capitães  de  Navios ; esperando 
« de  tal  providencia  que  não  seja  illudida  a Lei  , e har- 
« monisando  esta  disposição  com  -idênticas  dos  Regula- 
« mentos  das  Alfandegas. , e Mesas  de  Diversas  Rendas.  » 
Em  outra  exposiçãó  de  motivos  acompanhando  o 
Regulamento  , qüe  contêm  p desenvolvimento  destas  me- 
didas , tendo  por  principal  objècío,  inarcar  a maneira  pela 
qual  se  effectuárá-o  andiantamento  dos  portes  das  cartas  , 
e mais  papeis ,,  e serão  estes  distribuídos  nos  dom,icilios 
com  á maior  celendáde  j diz  a mesma  Secção O 
« adiantamento  d.ps  portes , alêm  de  não  aggrayar  niais 
« os  onus  dos  cpn;tribujn.fe  evita  abusos  , e torna  mais 
« rápido  0 expediente  dos. Correiros;  a.  distribuição  das 
« cartas  nos  domicilios  díTerece  mais  alguma  probabi- 
« lidade  de  chegarem  ellas.  ap  seii  destino,  e poupará 
« muito  tempo  , é írâhájhò,  perdido  em  delongas  no  seu 
(<  recebíménto,  nas.  Administrações  do  Correio.  Tanto 
«importa  a taxa  adiantada , como  no  acto  do  rece- 
« bimienfo  da  correspondência.  Não  terão  mais  os  ociosos , 


({  e malignos , o poder  de  muítar  a qünlquer , ’ .diíigin- 
« do-lhe;  inúteis , c injuriosos  papeis  pelos  Correios , 

« nem^  sé  despenderá  tempo , ' ao' entregar  as  cartas , na 
« averiguação  , e troco  dà  ihoédá.  «Apenas  chegarem  as 
« malas  às  AdministraçõÒs , sahirão  os  carteiros  a èn- 
« tregar  a correspondência , não  se  démorando  em  cada 
((  domicilio,  senão  0 tempo  necessário  parâ  deixar  a 
« carta  , e avisar  á pessoa  , a quem^se vai  entregar;  ope- 
« ração  esta,  que,  segundo  as- experiencias  feitas,  çus- 
« taria  vinte  e cinco  \^ezes  mais  tempo , se  não  fósse 
« pagò  0 porto  ; e o que  muito  á recommenda  he  que  , 

« por  este  meio , não  irác  qualquer-  curióso  , ou  mal 
(c  intencionado  receber  alheás  corfçspondencias , e de- 
((  vassar  segredos  do  faihilia , honra , e fortunà.  Finàl- 
((.  mente  o noyo  systema  do  pagamento  adiantado , e pa- 
((  pel  sellado , não  só  faz  possivel  a fiscalisação  neste  la- 
ce byrinthp  do  Serviço  Publico , mas  a faeilita  a ponto 
« de  que  em  dias  se  tomarão  cóhtas , que , segundo  o 
« systèma  actual , seria  trabalho  de  mézes , e frêquente- 
« mente  pouco  satisfactorio.  o) 

« Permitta  V.  M.  L que  a Secção  manifeste  em 
« Sua  Augusta  Presença  a esperança  dé  que  tão  lisongei- 
« ros - resultados , que  contribuirão  para  elevar  a Réceita 
« dos  Correios  de  6Ó'  a mais’  de  , SOO.OGG^  rêis , serão 
« obtidos  sem  hum  seitil  dè  accrescimo  nas  despezas 
« fixadas  na  Lei  dó  Orçanaento  dò  corrente  anno  para 
« este  ramo  da  Publica  Àdniinistràção. 

Tendo  a experiencia  mostrado  que  a accumulação 
das . àttribuições  .do  Director  Geral  dos  Correios  às  do 
Administrador  Geral  da Côrte  erà  prejudicial  ao  Serviço, 
o Governo  , em'  vista  da  disposição  do  Art.  17  da  Lei 
de  3G  de  Novembro  de  1841 , resolveo  restabelecer  o dito 
Lugar  de  Director  Geral;  com  as  mesmas  àttribuições  que 
lhe  compètião  pelò  Regulamento  de  5 deMãrço  de  1829, 
aiêm  das  mais  que  se'  houverein  de  designar.  Por  De- 
cretó  de  16  dó  Agosto  dé  1841  foi  creada  hum  a Agen- 
cia na  Ilha  de  Paquetá,  e por  ella  segue,  por  agua  a 
correspòndencia  paraMagó  , e pontos  internqedios,.  a qual 
anteriormeiite  era  remettid  a por  terra ; aproveitan dó-sc 
para  aqúelle:  fim  a navegaçãò  por  vapor,  estabelecida  com 
regularidade  até  à referida  Yilla. 


A’  cxcepção  do  estabelecimento por  Decreto  de  2‘i 
de  Maio  de  1841 , de  duas  Agencias , htinia  no,  Registo 
de  Pouso  Secco,  e outra  no  Districto  das  Dores  , Termo 
da  Villa  de  Pirahy  , nenhuma  providencia  houve  a res- 
peito dos  Correios,  naProvinciá  do  Rio  de  Janeiro,  que 
mereça  ser  trazida  ao  Yossó  conhecimento.  Na  Província 
de  Minas  Geraes  teve  lugar , por  Decreto  dc  14  de  Se- 
tembro do  mesmo  anno  j huma  creação  semelhante  no 
Districto  dos.  Arripiádos  , pertencente  á Villa  do  Presi- 
dio,, na  de  Pernambuco  foi  neéessario  nomear  hum  ter- 
ceiro Correio  para  a sua  Àdfíiinistraçâo  Geral  com  o 
mesmo  vencimento,  que  percebem  os  dois , quccxistiào: 
na  do  Maranhão  crearào-se  Agencias  nas  Villas  do  Codó, 
e Pastos  Bons,  sendo  a desta  por'Decreto  de  4 de  Maio, 
e.á  daquella  pOr  Decreto  de  28  de  Janeiro  do  passado; 
e elevou-se  a 400  rs,  diariòs  o salario  de  320  rs.,  que 
percebia  O servente  dá  Administraçbo  Geral  da  Capital 
da' Província.  A conducçãó  das  malas  entre  esta  Corte, 
Ouro  Preto,  e 'pontos  intermedies,  tem-se  feito  por  ar- 
rematação, com  vantagem  da  Fazenda  Publica. 

O Contracto  com  , a Companhia  de  Paquetes  de  Va- 
por para  o Norte  foi  alterado  por  Decreto  dc  30  dc  De- 
zembro de  1841  , e desde  o'  l.°  de  Janeiro  seguinte  co- 
meçarão a vigorar  ás  novas  Condições , as  quaes  vos  se- 
rão transmittidas  por  copia,  com  a daquelle  Decreto, 
e as  dos  que  depois  se  expedirão  em  13  de  Abril  sobre 
a demora  , que  deve  haver,  quando  qualquer  dós  Pa- 
quetes chegar  de  volta  a este  porto  na  vespera  do  dia, 
ou  no  mesmo  dia , em  que  .outro  tiver  de  sahir , e em 
30  de  Junho  sobre  ó modo  de  se  contarem  as  quatro 
horas , que  os  Paquetes  se  podem  demorar  era  Maceyó. 
O Contracto  com  Frederico  Fomm,  relativo  ao  estabe- 
lecimento de  Paquetes  de  Vapor  para  o Sul,  tem  com- 
pletamente caducado , em  consequência  não  só  da  falta 
do  deposito  , que  o emprezario  era  obrigado  a fazer  em 
observância  do  Art.  10  das  respectivas  Condições , como 
também  de  não  ter  dado  principio  á navegação  dentro 
do  prazo  estipulado.  A respeito  do  Contracto  coni  Gui- 
lherme Morgan  para  o estabelecimento  de  taes  Paquetes 
entre  a Inglaterra,  e o Brasil , nada  direi : esse  objecto 
foi  submettido  á vossa  consideração  no  principio  da  Ses- 


são  (lo  anno  passado ; sobre  elle  resolvereis , como  jul- 
gardes conveniente. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Seria  fastidioso  dar  circumstanciada  noticia  de  todos 
os  trabalhos  executados  nas  diversas  obras  publicas  a cargo 
(lo  Ministério  do  Império  : resumirei  portanto  o mais  que 
for  possivel  este  Artigo  ; prevenindo-yos  de  que  , a res- 
peito das  da  Corte,  elle  abrange  o peripdo.  decorrido 
desde  0 principio  do  anno  de  1841  até  o fim  de  Outu- 
bro do  anno  passado. 

O Chafariz  da  Carioca  está  quasi  concluido  pelo  que 
respeita. aos  trabalhos  de  pedreiros,  e canteiros;  breve- 
mente  se  cuidará  nos  ornatos  de  bronze , com  os  quaes 
deve  rematar  aquella  obra.  As  torneiras  existentes  .pre- 
cisão na  sua  totalidade  de  pronto  concerto  , ao  qual  se 
vai  oceorrendo  , segundo  as  circumstancias  o permittem. 

As  Armas  Portuguezas,  que  servião  de  remate  á py- 
rainide  do  elegante  Chafariz  do  Largo  do  Paço,  acha- 
vão-se  em  estado  de  grande  ruina : ellas  forão  substi- 
tuídas por  imma  esphera  de  metal  dourado  , com  a Coroa 
Imperial.-  O corpo  deste  Chafariz  foi  todo  escodado  , e 
avivarão-se  as  inscripções,  que  nelle  se  lem;.  resta  substi- 
tuirein-se  por  novas  as  pedras  de  bordadura  dos  tanques, 

que  estão  arruinadas.  . . i. 

O Chafariz  da  Gloria , que  tinha  antigamente  huma 
só  bica,  hoje,  em  consequência  dos  melhoramentos , 
que  se  lhe  tem  feito,  fornece,  por  tres  torneiras,  boa, 
c abundante  agua  aos  numerosos  moradores  daquelles 

sitios.  . , - 

Na  Fonte  da  rua  da  Pedreira  construio-se  huma 

caixa  com  tres  torneiras,  de  bronze , as  quaes  fornecem 
affiia  ao  publico  por  meio  de  huma  bomba- de  alavanca. 

Existia  adiante  do  Caes  da  Gloria , no  lugar  deno- 
minado—Pocinho— hum  poço,  do  qual  se  derivava  por 
meio  de  huma  bomba  a agua,  que  alli  se  ministrava 
ao  publico.  Conservando-se  a mesma  disposição,  cons- 
. truio-sc  alli  hum  pequeno  Chafariz  com  mais  duas  tornei- 
ras alimentadas  com  agua  do  aquedueto  da  Carioca  , donü(^ 
se  derivou  por  tubos  de  chumbo  na  extensão  dc  quasi 


quatrocentas  braças.  Para  se  ievantar  o encanamento- 
deste  Chafariz  oflerecôrSo  José  Maria  Velho  da  Silva , D. 
Luiza  Clemente  da  Silva  Couto,  e Manoel  Lopes  Pereira 
Bahia,  tudo  quanto  era  preciso.  A generosidade  desto 
procedimento  , e a que  mostrarão  nos  não  pequenos  es- 
tragos, que  soíTrérão  as  cercas,  e plantações  das  suas. 
chacaras  por  causa  das  obras  do  encanamento,  he  digna 
de  que  em  agradecimento  aqui  faça  especial  menção  dos 
seus  nomes.  ' 

Tem-se  trabalhado  no  Chafariz  do  largo  do  Macha- 
do ; já  se  achão  assentados  os  degraos  de  cantaria  , e 
tanques  para  os  cavallos : resta  collocar-se  a grande  ba- 
cia , e 0 repucho , bem  como  os  tubos  de  chumbo  do 
encanamento. 

Está  còncluido  o Chafariz  do  Botafogo , o qual  se 
construio  sobre  a praia,  junto  á muraiba , que  guar- 
nece daquelle  lado  o caminho.  Tem  aquelle  chafariz  tres 
torneiras  de  bronze : o encanamento  de  chumbo  empre- 
gado em  lugar  das  calhas  de  madeirá  na  extensão  de 
quasi  duzentas  braças,  e huma  caixa  construida  com  o 
fim  de  cobrir  a nascente  d’.agua,  produzirão  a vantagem 
de  não  só  augmentar-a  quantidade  delia , mas  também 
de  a tornar  mais  pura.  -- 

Huma  npva  fonte  se  acha  construida  na  ladeira  de 
Santa  Theresa  , alimentada  coin  agua  do  encanamcnta 
da  Carioca.  Seu  plano  he  simples : ella  tem  somente 
huma  bica ; porém  essa  mesma  sene  de  grande  utili- 
dade aos  moradores  das  ruas  visinhas. 

O Chafariz  do  Menino  Deos  existia  desde  muito  tem- 
po abandonado,  em  ruinas,  e sem  encanamento.  Ten- 
do-se feito  neste  chafariz  todos  os  reparos  necessários , 
presta  hoje  a agua  ao  publico  por  duas  torneiras  de 
bronze , que  nelle  se  collocárão. 

O Chafariz  de  Matacavallos , foi  reformado,  Esco- 
dou-se  toda  a cantaria  do  chafariz , desernbaraçárão-se 
as  aguas  do  corregõ , e fizerão-sc  os  esgotos  dos  dois 
tanques. 

Assentárão-se  tubos  de  chumbo  em  toda  a exten-. 
são  do  cano  de  esgoto  do  Chafariz  de  Catumby , bem 
como  no,  lugar  da  passagem,  d*agua  de  hum  tanque  dos; 
cavallos  para  outro. 
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0 ChAfuriz  dü  Lagarto  ostava  inutilisado : ellc  so 
ítcha  presentemente  restabelecido , e íertilisado  com  agua 
do  Maracanã.  Para  isto  atcrrou-sc. toda  a escavação  exis- 
tente , consteuio-se  huma  caixa  com  huma  bica  na  frente 
para  barris , e com  duas  torneiras  lateraes  paia  pipas. 

Trabalhou-se  com  muita  actividade  em  o novo  Cha- 
fariz de  Mataporcos,  o qual  ao  amanhecer  do  memorá- 
vel Dia  18  de  Julho  de  1841  principiou  a prestar  aos 
moradores  daquelle  sitio  o beneficio  de  suas  aguas.  Aquel- 
le  chafariz  , com  todas  as  suas  obras  , está.  concluido. 

Algumas  obras  de  conservação  se  praticarão  no  cha- 
fariz de°  S.  Christovão , e alôm  de^s  teve  lugar  o col- 
locarrse  á beira  do  mar  huma  bateria  de  bicas  , com  as 
quaes  muito  se  facilita  o provimento  d’agua  ás  canoas 
dos  moradores xlo*SaccQ  do  Alferes , Gamboa , Praia  For- 
mosa , e de  outros  sitios , que  alli  mandão  buscal-a. 

Foi  embargada  a construcção  do  Chafariz'  do  largo 
do  Vallango ; mas  , achando-se  presentemente  decidida 
esta  questão  pelo  Poder  Judiciário  , brevemente.  serão  os 
moradores  daquelle  sitio  , e dos  visinhos  providos  d agua  , 
do  que  tanto  carecem. 

Tem-sé  constantemente  trabalhado  nos  aq^eduetos 
da  Carioca,  Paineiras,  e Maracanã:  muito  cónvto  , Se- 
nhores, que  habiliteis  o Governo  para  dar  poderoso  iin 
pulso  a estes  últimos.  Conheço  ser  mui  grande  a es 
peza , que  a sua  conclusão  exige ; mas  cumpre  no  ar 
que-he  tamberri  grande  a que  se  faz  constantemen  e com 
os  continuos  reparos  dos  encanamentos  provisorios , que 

existem.  ^ 

A interessante  obra  do  Passeio  Publico  tem  apre- 
sentado nestes  últimos  tempos  , grande  desenvolvimento  : 

0 terrapleno  acha-se  todo  lageado  de  mármore  es  a 
adiantada  a construcção  das  duas  casas , que  ornao  as 
suas  extremidades : finalmente  coUocárão-§e  varias  esta- 
tuas antigas.  A conclusão  desta  obra  não  esta  distante. 

As  obras,  que  se  achão  em  projecto-,  sao  a de 
hum  chafariz  eni  S.  Clemente , cuja  despeza  se  acha 
orçada , coinprehendido  o respectivo  encanamento , em 
Rs.  9.910^^800  ; a de  outrò  na 

que,  com  o encanamento,  importará  em  Rs.  4J.iy-?/PoUU . 
c dc  outro  noBocio  Pequeno,  que,  também  com  o 


seu  encanamento  , não  subirá  a mais  delis.  8.G96t.5ÍD40(): 
a dc  outro  no  largo  do  Valdetaro , orçada,  comprehen- 
dido  0 cncanamcntò,  cm  Rs.  13.449;®490;  finalmente 

0 estabelecimento  de  huma  alameda  no  campo  d’Accla- 
maçâo,  a qual  poderá  importar  em  Rs.  102.508.^000. 
Esta  ultima  obra  he  sem  duvida  dispendiosa  , porôin 
muito  necessária  não  só  para’ recreio.,  como  também  para 
commodo  dos  habitantes  desta  vasta  Capital , os  quaes 
á sombra  do  arvoredo  da  alameda  encontrarão  agrada- 
vel  transito  da  Cidade  Nova  para  a antiga  pelo  mesmo 
lugar,  por  onde  agora  são.  obrigados  a transitar  ao  rigor 
de  hum  Sol  ardente , cora  bastante  risco  de  vida , prin- 
cipalmente na  estação  calrhosa. 

Com  quanto  nãó  tenhão  sido  ordenadas  pelo  Go- 
verno, comtudo  tem  elle  auxiliado  a abeftura  da  Rua  da 
Conciliação  no  Rio  Comprido , e o concerto  dos  cami- 
nhos do  Botquó , e Copa  Cabana , promovido  por  An- 
tonio  Januario  da  Silva , que  para  elle  agenciou  huina 
subscripção. 

A Camara  Municipal  tem  mostrado  louvável  zelo  em 
prover  á commodidade  publica  no  concerto  das  cal- 
çadas , ^aterramento  dos  lugares  baixos,  limpeza  das  valias, 
reparo  ^e  pontes  , e principalmente  em  melhorar  o ex- 
tenso aterrado,  que  do  Rocio  Pequeno  segue  ao  cami- 
nho de  S.  Christovão,  e que  em  quasi  todo  o seu  de- 
senvolvimento se  acha  consideravelmente  beneficiado  pelo 
systema  de  Mac-Adams  O dilatado  mangue , que  fica  a 
um , e outro  lado , vai-se  com  rapidez  convertendo  em 
terreno  proprio  para  edificação  , e plantio  : tudo  promet- 
te  vermos  em  poucos  annos  derramar-se  huma  nova  Ci- 
dade por  toda  essa  extensão,  que  se  achava  mal  coberta 
de  mofinas  plantas  aquaticas , cuja  putrefação  tornava 
oentio  aquelje  lugar , e os  que  lhe  ficão  visinhos. 

1 Brasileiro  Thomaz  José -Soares  de  Avel- 
ar devemos  a noticia  , e o modelo  dc  hum  novo  systema 
de  calçar  as  ruas  com  madeira ; systQma , que , havia 
pouco  , se  ensaiava*  cm  Londres  , e Paris. 

Relatoriò  apresentado  no  principio  da  Sessão  dc 
I84O  ponderoii-se  a necessidade  de  sc  construir  huma 
ponte  de  pedra  sobre  0 rio  Pavuna , no  lugar  , em  que 
s<  tU.na  iuima  de  madeira  ^ que  repetidas  vezes  precisa 


(Je  concerto.  A Planta  para  aquella  obra  está  levantadít , 
c orçada  a despeza  em  Rs.  37. 01 55515 S20. 

' Constou  ao  Governo  que  a estrada  de  Santa  Cruz , 
e as  pontes  nella  construídas , se  achavão  em  estado  de 
ruína,  ém  consequência  de  considerável  inundação  que 
tinha  havido:  immediatamente  foi  nomeado  o Coronel 
Conrado  Jacob  de  Niemeyer  para  fazer  .proceder  aos  re- 
paros mais  urgentes , ' os  quaes  se  achavão  quasi  con- 
cluidos  com  despeza  muito  inferior  ao  valor  delles  , cm. 
consequência  da  coadjuvàção  prestada  pela  escravatura  da 
Fazenda  de  Santa  Cruz  , que  nelle  se  tem  empregado 
ora  gratuitamente , ora  a pequeno  jornal,  A importanT- 
cia  das  obras  precisas  para  se  por  aquélía  estrada  fórn 
do  risco  de  novas  inundações  orça-se  em  Rs.  36.0005^. 

Pouco  se  tem  feito  a respeito  da  estrada  deMam- 
imcaba,  entretanto  os  seus  trabalhos  continuão : quanto 
á estrada  entre  a Província  de  S.  Paulo,  e a de  Mato 
Orosso,  os  últimos  acontecimentos  daque]la  Província 
vierlo  interromper  o fio  da  correspõndèncía  para  se  co- 
nhecer 0 estado,  e as  providencias,  que  convinha  ex- 
pedir. Logo  que  a Administração  Provincial  se  ache  mais 
alliviada  de  outros  cuidados  tão  graves  , como  urgentes  , 
não  se  descuidará  o Gowrno  Imperial  de  applicar  a sua 
attenção  a este  objecto. 

Nada  mais  tem  occorrido  , que.  me  pareça  digno  de 
ser  trazido  ao  vosso  conhecimento. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  14  de  Janeiro  de 

1843.  ■ ■ ^ 

Camlido  José  de  Aroujo  Ymimh 


Quadro  Estatístico  das  Aulas  Publicas  Menores  creadas  no  Município  da  Côríe,  com  declaração_ 
das  que  se  acMo  mgas , ou  providas,  e do  numero  de  alumnos  que  as  frequentão. 


DENOMINAÇÃO  DAS  AULAS. 


T>  • • » T ! Para  Meninas 

Primeiras  Letras,  j Meninos 


Philosophia. 
Rhetorica.  . 

Grego 

Francez. . . . 

Inglez 

Geometria.. 


ESTADO  DAS  AULAS. 


Somma..l  1 


No  N.*  dos  876  alumnos  que  frequentão  as  Esco> 
las  de  Primeiras  Letras , não  se  comprehendem  os 
das  Escolas  de  Jacarepaguá , e Santa  Cruz , por  não 
terem  chegado  os  precisos  esclarecimentos. 

Dos  alumnos  que  frequentão  a aula  de  Philoso- 
phia , forão  approvados  simplesmente  G , plenamen- 
te  35  / destes  com  louvor  7. 

Dos  que  $e  raatriculárão  na  de  Grego,  tiverão 
bastante  aproveitamento  2. 


Quadro  Estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  da>  Faculdade  de  Medicina 

da  Bahia  cm  1841. 


•ANNOS. 


3.»  4.®  8.°  6.0 


Total. 


Matricu1arão>sc 3Ó 

1 Plenamente 10 

FoiSoappi  ovados.  {gimpUcUer 1 

ForSo  reprovados. . . 5 

DeixárSo  de  fazer  acto..... 5 

PerdérSo  o anno 3' 

DoutorarSo-se. 


Do  numero  fotal  dos  Estudantes  14  seguem 
o Curso  de  Pharmacia.  doS  quaes  1 tendo-o 
completado',  obteve  o Titulo  de  Pharmaceutico. 

Doutourou-se  mais  1 Cirurgião  Approvado 
pelo  antigo  Collegio  Medico-Cirurgico. 

Em  virtude  da  Resolução  da  Assembléa  G.  Le- 
gislativa de  22  de  Setembro  de  1841 , matriculou- 
se  mais  no  3.*  anno  do  Curso  Medico  o Estudante 
Ernesto' Frederico  Pires  de  Figueiredo  Camargo. 


NÁTURALIPADE  DOS  ESTDDAMTES. 


IS 

I CO 


85. 

1.  i 68 


t t 

B 

Is 
1 1 . 


Quadro  JSstatistico  do  .rcmllado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  da  Faculdade  de  Medicina  do 

Rio  de  Janeiro,  em  1841. 


MatricularUo-se 

„ ^ ( Uttaninienientecomiaude 

ForUo  approvados. ) Unatiimemcnte 

’ ( Simplicitei'.’. ....  i . 

Forâo  reprovados ; . . . 

DeixárSio  Tle  fazer  acto 

1’erdôrSo  o anno.  .T 

Doutorardo-sc 


NATURA(,IpADE  POS  ESTUDANTES. 


BHgar.ag 

• 

N 

ed 

- 

0 

0 

1 , 

1 

..1 

....... 

1 

J 

1 

1 

1 

1 

ObservacHes. 


Do  numero  total  dos' Estudantes 
2 pertencem  á Academia  AIedico-Cl> 
rurgica , c 230  á Escola  de  Sledícína , 
26  dos  quaea  se  destinái'dó  ao  Curso 
Pliarniaceutico. 


Quadro  Estalislico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  da  Academia  das  Bellas  Artes  em  184-1. 


Classes. 


Matricularão-se 

Aproveilárão 

Não  aproveitarão 

Distinguirão-se • • 

( Medalha  grande. 
. , „ ) Dita  pequena . . 

Forão  premiados  com  a prata.  . 

' Menção  honrosa. 

Perderão  o anno 

Obtiverão  Diploma 


Observações. 


Elevarão-se  a 20  o numero  dos  Amado- 
res , os  quaes  frequentarão  as  seguintes 
Classes , a saber ; 19  de  Desenho , 5 de 
Paizagem , e 2 de  Archltectura. 

Foi'3o  premiados  coma  Medalha  cie  prata 


Kl  RTi  ■ ilM  PlMIclLiiSxM 


h 


2 dos  mesmos  Amadores ; sendo  1 na  Clape 
de  Paizagem , e o outro  na  de  Arcnite- 
ctura. ..  . 1 


■ NATURALIDADES  DOS  ESTUDANTES. 


1 1 
1 1 


,2  -J  o 

!a  S?n  .2 

^ c?  S 

g B > 

S Oi  S 


1 1 2 
1 1 1 
1 


6 


1 


Quadfo  Estatístico  do  Tesultado  dos  trabalhos  do 

Município  da  Cóí 


Amos, 


anno  lectivo  da  Aula  do  Commercio  do 
ie  em  1841. 


Além  dos  Estudantes  matriculados  no  1.** 
anno . houverâo  2 ouvintes , que  tendo 
sido  admittidos  a exames  t sahírão  ap- 
provàdos,'  sendo  1 delles  plenamente. 


Quadro  Estalistico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anuo  Icctim  do  Curso  Jurídico  de  Olinda  em  1841. 


Matricular^ose. 32 

r-  ) Plenamenlé. . . . 24 

Foião  appi ovados. ... .^  Simplesmente..  7 

Forão  premiados 

ForSo  reprovados  1 

Deixái\%o  de  fazer  acto. 

Perderão  o ^nnot 

Tirárão  Carta 

lioittorarão-se 


Observações. 


NATURALIDADES.  DOS  ESTUDANTES. 


• ' 

g 

a- 

• á 

tú  . 

& 

. 1 

G2 

18 

47 

14 

8 

1 

Piauhy. 

■ 

1 

g 

3 

3 

1 • • • • 

10 

8 

2 

2 

• 

Quadro  Estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  do  Curso  Jurídico  de  S,  Paulo  em  1841. 


MatricularSo^se 

SPlenamente .... 
Forao  approvados..  J simplesmente  v. 

Forâo  reprovados 

ForSo  premiados 

Deixárao  de  fazer  actol 

PerdérSo  o anno 

Tirárão  Carta ' 

Soutorai^o-se 


ANNOS. 


l.°  2.'»  3.“  4.®  ^ 


18  8 14  10  0 59  (a) 

7 8 10  8 9 42  jb) 

....  2 2 *0  (v 

3 ....  .1  4 (d) 

2 ....  1 3 (e) 


Observações. 


Dos  9 que  tirárão  Carta , 1 foi  formado 
em  o anno  proximo  passado. 


NATUaALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


. , '( 


Mappa  dos  Baptismos , Olitos,  e Casamentos , qve  tiperão  Ivgar  no  Utimcipio  da  Cúrle.  vo  amo  de  1841. 


Capella  Imperial 

Sacramento — 

Candelaria 

São  José.. — .......... 

Santa  Rita — 

Santa  Anna....« 

Gloria 

Lagoa 

Engenho  Velho. 

Jacarepaguá 

Inhaúma - 

Irajá... 

Campò  Grande 

i 

Santa  Cruz.. ............ . • — 

Guaratíba * • • 

Ilha  do  Governador 

Paquetá 

Santa  Casa  da  Misericórdia  (*). 


CASAMENTOS. 


BAPTISMOS 


Totaes. 


ESCRAVOS. 

SOMMA. 

Fem. 

Slasc. 

Lívrés 

è-liberl 

Escrav. 

LIVRES  E LIBERTOS. 


SOMMA. 


OBSERVAÇÕES. 


e libert. 


1.265  1.116 


7 

466 

122 

292 

26íi 

36i 

160 

56 

134 

152 

37 

50 

nè 

33 

130 

58 

I 

31 

423 


2.960 


1:158 


2.248 


671 


1.887 


156 

40 

27 

$1 

83 
35 
23 

, 179 

84 
12 
40 
84 
39 
54 
f& 
29 

1.193 


2.174 


142 

57 

28 

63 

95 

37 

29 

103 

80 

8 

35 
74 
. 29 

43 
2 
12 
653 


1.490 


. (*)  NO  numero  de  3.675  obi- 
2Q3  tos  que  apresenta  a Santa  Casá 
se  compi‘ehéndeni  2.244  cada- 
veres  j que  de  fora  alli  se  re- 
55  cehêrão  pai*a  Se  dar  sepultura. 


1.829  1.846 


4.235  3.664 


